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CREA Inc. STRUGAO 

APROVADO 

Proprietário: 

Prefeitura Municipal de Horizonte 
Desenhos/Escalas 

Planta Baixa 
Assunto 
Pavimentação Asfaitica 

PT N°101744609  
Endereo da Obra: 
Rua José Eduardo, 
Centro, Horizonte-CE 

Desenho: 

AutoCAD 

Prancha 14° 

02 
06 

Data: 

FEV-201 9 

\ 	 

Ama de Construção: 

556,60rn2 

Obra: 

04-RUA JOSÉ EDUARDO 
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Luiza Façanha 
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Pmprletáflo: 

Prefeitura Munici ai de Horizonte 
Desenhos/Escalas 	 Prancha N° 1 
Planta Baixa 

Assut: 
Pavimentação Asfattica 

PT N° 101744609 
Endereço da Obra: 

Rua Luiz Porfftio de Lima, 
Cen ro, Horizonte-CE 

06 
Dato: 	 Ares de Construção: 

NOV-2014 776.25m2 

Obra: 

JA LUIZ PORFIRIO trecho 1 

	J 



 

Desenho: Do: 

  

Auto CAD 

   

   

   

Antônio C)S6e1t1Ó Batista Cruz 
SECRETÁRIO DE INFMESTRUUJRA. 

URBN4SMO.ME1OM48IENTE E 
AGROPEcCÁRIA. 

PORTARIA N° 103t2018 

y. 
Art CarIWItO 
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PROPRCMIO 

cAc.ao 

ConsikjÇxo - 

Proprietário: 

Prefeitura MunQpaI d 
t 4  

1 JUI  IL.UI LC p 
Desenlsos/Escalas 

Planta Babca 
Assunb: 
Pavi-rientação Asfaltica 

PT 	N°101744609 
Endereço da Obra: 
Rua Luiz PorfTrio de Lima. Trecho 0206  
Cen ro, Horizonte-CE 

Data: 	
J 

Área de Construção: 

FEV-2019 1 1.558,90 M2 

Obra: 

08 RUA LUIZ PORFIRIO trecho 2 
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PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM VIAS POICAS NA SEDE DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE - CE 
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Desenho: 

Luiza Façanha 

Obra: Data: 	 Área de Constnição: 

Ir 
carneiro 

Artur Mfldt iiomOfltt 

?vtL çtiP• 06;iq0913 O 
biatflb3kS 4  

VI  

Proprietário: 

Prefeitura Municipal de Horizonte 

155 Ç3N5TBUQAQ 

ntô 	1?c Batista CnL 
SECRETARiO OS RASTRu TtflA. 

UWAS
W

WTE tOIOM 

PORTARIA NO 103/2010 

GRCA 

Oesenh >s/Escalas 

Planta Baixa 
ntc 

Pavimentação Asfaltica 
Assu 
	J  3J•\ 

PT N> 101744609  
Endereco da Obra: 
Rua Luiz Porfírio de Lima, Trecho 01 06 
Centro, Horizonte-CE 

Prancha N° 

NOV-2014 1 77625rn2 09A RUA LUIZ PORF!RIO trecho 1 



 

 

Desenho: 

AutoCAD 

kntÕ 	'a staCru 
SECRETARIO DE WFMESTRUTURk 

URSM4ISMO. L!sO ~ENTE E 
IGRCPECUÁRL4. 

PORTARLPN 103/2018 
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Proprietário: 

Data: 	 1 Área de Conslsuçao: 

FEV-!2019 1.558,90 M2 

Prefeitura Municipal de Horizonte 
Oesenhos,Escaras 

Obra 

Planta Baixa 
Assunto: 
Pavimentação AsfaItic 

PTN°101744609 
Endereço da Obra 

Rua Luiz Porfirio de Lima. Trecho 02 06 
Centro. thzonte-CE 

038 RUA LUIZ PORFIR!O trecho 2 

Prancha N° 
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POQRCTÁRO 

PROJETO 

/ 
	 XiuiC Artur carneiro 

En&O' flel. Mun- de Hoflifli' 

MaL11636'4 .RNI' 061199913 O 

Desenho: 

AUtoCAD 

Batsta Cruz 
SECRETÀRO DE INFR&ESTRUTIJft¼ 

URBANISVO. ME;o »/BIENTE E 
AGROPECUÁR. 

PORIARIA No 103/2018 

CREA I8s ONSTRUÇÃO 

Proprletãrio: 

Prefeitura Munici Dai de Horizonte 

/ 
/ 
/ 
1 

-  

Afta de Construção: 

556,60rn2 

DesentosíEscalas 

Plana Baixa 
Assunto: 
Pavimentação Asfaitica 	02 
PT N°101744609 

Endereo da Obra: 
Rua José Eduardo, 
Cent o. horizonte-CE 

Obra: 

08 RUA JOSÉ EDUARDO 

Data: 

FEV-201 9 

Prancha N° 

06 

—1  



Desenho: 

.tjsta Cruz 
SECRETARIO DE iwcRPtSTRUTU.. 

ORSANSMO, K'EiO ASLjENTE E 
AGROPECUIk 

PORTARIA N° 103/2018 

CREA 

PÀOI.RIE'tÀRIO - - 

PRozro 
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Proprietário: 

Prefeitura Muniat d: Horizonte  
De:Lflhos/Escalas 	 Prancha N° 

P1: nta Baixa 

P:ientação Asíaltica 	€35 
P N° 101744609 

En -ereço da Obra: 	 06 R a Luiza Maria Lima da Silva, 
P analto Horizonte, Horizonte-CE 

Data: 	 1 Arca de Construção: 

FEV-2019 	1.095,72 rn2 

O 

RUA MARIA LUZA LIMA DA SILVA 

COPISTRUQtO 

Artur Carneiro 
Eag.Chil - Pret Mim. de Honzoate 

Mal 1263684• ft,P-o61,9QqB O 

Auto CAO 
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PREFEITURA DE 
HORIZONTE 

Froieto Básico de Enaenharia 

1 

EtAVIMENTAÇÂO SFALTICA E POIA 
TOSCA, 	RECUPERAÇÃO 	DE 
PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA 
TOSCA, RI=-FORMAS O CALÇAOAS EM 
CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E 
INTERTRAVADO, 	 DRENAGEM 
e 1 Inc n e. e-. a • e nu Ir. nos at a e e n e e 

• 1- 1 W 1 • •.- * fl ._. 	* 	M.S 	*___ • M a- 

DISTRITOS DO 
HORIZONTE/CE 

MUNICÍPIO DE 



Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFALT!CA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA. 
REFORMAS DE CALCADAS EM CIMENTADO. PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, DRENAGEM SUPERFICIAL E 
BUEIROS NA SEDE E DISTRTOS DO MUNICIP(O DE HORIZONTE/CE 
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Estado do Ceará 
''Z. 	Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTJCA E PEDRA TOSCA RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALT!COS E PEDRA TOSCA. 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTPÂ VADO, DRENAGEM SUPERFICIAL E 

BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS 00 MUNICIP! O DE HORIZONTE/CE 

A localidade, que depois se tomou vila e, posterion'nente, o município denominado Guarani. foi extinta em 1920, vindo a representar 

um distrito de Aquiraz. Em 1938, Guarani, que logo depois recebeu o nome de Pajus. voltou á categoria de município, tendo seu 

território dividido em 4 distritos: Guarani, Currais Velho, Lagoa das Pedras e OIto d'Água do Venãndo. O úlmo viria a se tomar 

Hryipfl. tendo recebido 0558 denominação pelo (ato da regio ser rica em foles hi4fr,s. sendo o olho d'água na fazeoda do 

Venânclo a mais conhecida. 

A mudança do nome para Horizonte, sugerido pela professora Raknunda DuartTeixera, ocorreu através do Decteto'LS n°1114, 

de 30 de dezembro de 1943, mas somente 6 de março de 1987, no Palácio da Abolição, o governador Gonzaga Mota sancionou a 

Lei Estadual n° 11.330, criando o município de Horizonte. Em 1°  de Janeiro dØ 1989, a emancipação da cidade foi concretizada 

com a criação da Cámara Municipal e a posse do primeiro prefeito do município, Francisco César de Sousa. 

Localizado na Região Metropolitana de Fortaleza a 40,1 km da capital oearensø, Horizonte tem sua área geográfica de 191,9 km 

dividida em quatro distritos: Mingas, Dourado, Queimadas e a Sede de Horizonte. 

A BR-1 16 é a rinnop& via de acesso ao municipio. Que conta também com Um anel viário que liga a rodovia As BR-020 e 222. 

Horizonte encontra-se próximo ao um ponto estratégico para travessias pelo d%ano AOânUco e dispõe de um excelente acesso á 

América do Norte e Central, estando a 43,9 km do Aeroporto Internacional Pinto Martins. 47,8 krri do Complexo Portuário do 

Mucunpe e a9,9 km ao Porto de Pecem. 

O município de Horizonte é considerado a nona cidade mais desenvolvida do Estado do Ceará, conforme a tabela abaixo. Entre os 

anos de 1989 e 2008, a população de Horizonte briplicou, de 16 mil passou a ter 52 mil habitantes. O grande ritmo de crescimento 

populacional, que têm se intensificado a cada ano, é atribuído ao desenvolvimento industrial do município. Este crescimento 

Impulsiona a construção de novas escotas, creches, postos de saúde e outros equipamentos comunitMos em bairros mais 

distantes do centro do municlpio, que se desenvolvem rapidamente e geram 'a demanda de novas vias de acesso e pavimentação 

das vias existentes. 

Situadas em diversas localidades do município de Horizonte, que contam bom grande densidade populacional o que justifica a 

execução das referidas Intervenções esSuturantes no sentido de facilitar a l&»moção da população local e o tráfego nas diversas 

localidades. 

Assim, as intervenções hora propostas têm relevante e estratégica importcia pata o trânsito, melhorando o pavimento de vias e 

corredores de transporte urbano e de carga, sobretudo facilitando o acesso fla população local ao centro da sede do município, e á 

BR 116. 
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Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA, 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, DRENAGEM SUPERFICIAL E 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTEJCE 

Tabela dos Município por P16 em Milhões de Reais: 

Município 

Fortaleza 

Marecsnaõ 

cavca:a 

Sobra! 

ida -owro do 

São Goa ça;o do Amna 

Euséb!o 

018 1*0 

H3.tone 

Aqu;oz 
ArJtJt. 

fuatu 

P16 	Agropecuária Indústria Serviços Impostos 

RS 43.402190.00 	32.844 	6*76703 	29.879.821 	6.612.822 

PC4.789.879.00 	2.149 	1. 00.566 	2.146.018 	761.146 

PC 3.657.13400 	28.855 	1266.212 	1.939.431 	402.630 

W4 2.462,618,00 	25.406 	629,031 	1440.976 	357205 

R52.354.692.00 	6.094 	348.910 	1.735.197 	264.402 

R$ 1.439.817.00 	22.559 	153.883 	247.917 	1.015.455 

PC 1.407.513.00 	7.201 	43.708 	565.601 	290.013 

PC 1.001.914.00 	16.337 	68.773 	710.811 	105.993 

	

R6939.562,00 	24.160 	:55.031 	395.936 	164.420 

	

PC 935.351.00 	32.787 	91.433 	476.649 	134.482 

	

PC 932.020.00 	71.978 	23.117 	382.455 	54.470 

	

PC 881.127.00 	23.102 	07.685 	629.983 	120.357 
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Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA. 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTRA VADO. DRENAGEM SUPERFICIAL E 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTEJCE 



 

Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA, 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO. PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, DRENAGEM SUPERFICIAL E 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE/CE 

Dados da Obra 

Este memorial refere-se às obras de PAViMENTA ÇAO ASFAL TICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS 
ASFALTECOS E PEDRA TOSCA. REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, 
DRENAGEM SUPERFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE/GE. 

Localização da Obra 

A referida obra será executada na Sede do Municipio e distritos de Horizonte/CE. 

Dcscr1çc SumAri: do ProJto 

Este projeto apresenta-se em um único volume contendo os seguintes capitulos: 

4) Justificativa: 

e Apresentação; 

• LOCalIZaÇãO 30 Municiplo; 

* Orçamento Básico; 

0 Cronogrerna Fisico-Ftnanceko; 

* 	Planilhas de quanUtavos; 

* 	Memorial Descritivo; 

4) Especificações Técnicas; 

• Cálculo do BOI.; 

• Cálculo de Encargos Sociais; 

* Composições; 

4' API; 

At,nrksamenre 
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Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA, 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E IÈQTERTRAVADO. DRENAGEM SUPERFICIAL E 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE/CE 
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Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E I&JTERTRAVADO, DRENAGEM SUPERFICIAL E 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE/CE 
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1. 4 
Estado do Ceará 

Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFÁLTiCOS E PEDRA TOSCA, 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, DRENAGEM SUPERFICIAL E 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICIPIO DE HORIZONTEICE 
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Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA RECUPERAÇÃO DE PAVIM&VTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA, 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E !NTERTRAVADO, DRENAGEM SUPERFIC!AL E 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE/CE 



PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE INFRAESIRUTURA. URBANISMO. MEIO AMBIENTE E AOROPECIMR*A 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFAITICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASF LTICOS E PEDRA TOSCA. REFORMAS DE 

CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVAOO, DRENAGEM SUPERA AI E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO 

MUNICIPIO DE HORIZONTEICE 
+ wJt 	PREFEITURADE 

HORIZONTE 

PLANILHA DE QUANTITATtVOS 

ITEM DESCRIÇÃO DOS ~I UMD QUA. 

1.0 SERVIÇOS PREt.5II4ARES 

1.1 P.ACA DE OBRA £14 Q4AA 0€ AÇO GALVAJtACO Ml 6.00 

30 PAVUIENTAÇAO wktcA 

3.1 REPERflLAMEIITO (ESPESSURA DE 3.60C1111 

3.1.1 PUITURAD€LX3AÇAO 

3.1.1.1 AWSIÇAO DE EI&ASAOASFÂTCA &2C PARA NutRA DE UGAÇÃO 'r 90.00 

3$32 DE L'GAÇÃO ECtJÇAC (R3P) w 60.000.00 

3.1.1.3 

ltWIbWt$l t 1* NAItHIAL A4A 1 &ÃJ. UM  L.M4MIAU L$t LAPAUUAL% M,~ L til MVJVV.A VA\IMENI AZiA PAM Ulb 
MÉDIAS CC TRAJISPCRTE IGUAL CWJ !NFEF4OR A 1(01W AF..0212016 DM1-50.3 KM .(TIWISPORTE DA E ML&SÂO PAPA PINTURA DE 
UGAÇÀO)(REFINA!A. OBRA h0RiZONTE) TXIQA 4.527.00 

bONCRETOASFALTCO 

3.1.2 3.12.1 AQL*ZÇÂO CC 	cTÃLTlCC C8fl4?0 7 248.40 

3.122 CONCRETO BrUIfl'IOSO LSZMJ)OÁ CliENTE. CBUQ (STRAJ4SP) (ESP.: 3.000.1) W 1.800.00 

3.13 TRANSPORTE DA MASSA (CONCRETO ASVM.TCOCaJ0) ATÉ A OA 

3.13.1 
lRMb.Jfr LM .AVs?,:l) SA(»)N(t 10 LU tk MA.A APALIKA VAM PAVIMtN(AÇAU UIWAM-tÕJU .4XÍØ UMEJT.IU 
USIMA OBMAMO'C0UlE1 	 1 M'XIo.4 86.760,00 

3.1.4 IRA1ISPONIL 005 !NSUMUS liA M$JURAAIEA 0511* 

3.1.4.1 
!lWbFUNíE CM L *AhAL' bAS! 	ANIt Lt 14 lis EM W UItAM PAVJMEWQJA. UM[ Alt X Áf VAlIUAUt; IÃMI). jll_tC&I9 
BRRA (PEDREIRA ATÉ AUSII4A)DW.fl10 	 1 TKM 46247.00 

3.142 
1}(ANbVUKIt LUM ÇflÃJMiAU UAUAR4Jt 1k 14 Ifl til VIA t»tANA VAVU&NIQIA. 1$81 Alt 0 41 (U!UU&it 11(1KM). »..1Ltlb 
APSÀ(JAATÉ uSZN 	JT.Z4 	 j TX)O4 4173.12 

3.1.4.3 
I24'5?1$ItLVM rJ,4l,$J UA'ttUitIt I. 	14 ML tM '49 i.t&'4A PAWt',!A 	W Alt JV 	(Ç!!U(!L%  
FESER (RERMJtAEW CR7ALEZAATt US1k4 DMT.2640 T X lOA 2,351.52 

31.4,4 
TRANSPORTE 0€ MATERIAL ASFALT). CC*I CAMZtMAO COM CAPACIDADE DE 20(001 EM R000VIA I,AVIMENTADA PARA DISTANCIAS 
M&MS DE TRMSPORE IGUAL OU ~ORA 1001W. AFffiJ2O16.CAPSGIO C44Tt37.l0 (REFU4AAE4 FCRTALUAAIt (flMG T X IGit 9.21584 

32 CAPLAMENTO (CAMADA DE 3.00CM DE ESPESSURA) 

3j3 CONCRETO ASPALT1CO 

32.1.1 AWSÇAO DE OMENTOASFMT)COCAPIO7Q T 245.40 

32.12 CQ4CRETO SEI USONOSO 'JSt$1ACO À QUENTE. CSUQ (SITRUISP (EBP.: 3.0001) w 1.600.00 

322 TRANSPORTE DA MASSA (CONCRETO ASFALT)COCW0) ATÉ A Qj 
NM.ur..,. c 	 lv 	W.a,.. AZl-sJ. 	P 	F,,VlMtíl 	tnuM'LodQ Esv L*4Ia. .JCM 	.n,j c.A.a,.ajJirc 	.LJ &.. 	 ,XÃ 	 .1v 

3121 M'XKM 06.700,00 UM.C8&HCZCt4TE 

" 	3j,,3 TRANSPORTE DOS INSUMOS DA MISTuRA ATÉ A 031144 

3211 
IRAh5FÇ$41t UM LMA?ë4O AbçULMj1t 1k 14 1L5 EM VIA URSN4A PAVIME4IAD& UM! Ai  JO KM (UulIUAIJt: FXMI). AtJLRIB 
SRJTA(PREJRA ATE AIJS!KA)QMTtfl.lO 	 J TXKM 46747.00 

32.32 
VAI 'J,Wf,tWJ 	ÇUJI4!t Lt 14 'ii, til VI'. V"dAfl' I?V' '&N 'DA. UM' Alt $"M 1VN'LWJt 	ÇYJ. &_iz,a 

ARE'A(JAZJDAATÉ USMA) DMT.2.4 TXKM 4.173.12 

3fl.3 
)MAHPUfCl 	UJM L.AMIM'AU BAbUJIRIIt 1k 14 MA EM VIA C,AM PAVMkh!ALffi 1$81 Alt 	PJI(UMUAZ 	IXFJA). *jUtVIb 
RER AEMFORTAL&AA7EU4A)QMT.Z4Q 	

1 
TXKM 225112 

3fl4 T X lOA 9215.64 

TRANSPORTE 0€ gAFAt A4LflW CC$4 CAA*.440 t»' CAPACIDADE DE 20000 (EM R0004 PA'4lMENTADA PARA DISTANCIAS 
IÏEUAS DE TRANSPORTE IGUAL OU t+IFEORA IDO 104 8F..O24QISCAP5O47O OMT.37,10 (USINA- O4RA WORZONTE) 

3.3 RECUPERAÇAO DE PAVUIENTO ASFALT1CO 

3.3.1 PREPARAÇÃO DE $UPERØZ 

3.3.1.1 RET)RADA DE PMIMENTAÇAO ASFALTICA COM BASE EM PEDRA M2 6.000.00 
4.1.12 Eb(aVAÇAQ MANUAL SW?Lk IAÇAI. IO. Alt 1, M3 
411.3 CARGA MAMIAL DE TERRA EM CAM*UAOBASQII.Ai(TE M3 90,00 
4.1.1.4 TRANSPORTE COM CAVIM0 BASCULANTE 0€ 6 kC EM '44 (ANA PAWe4TAAØ. 0W ROl MSXX}.( 4.600,00 
4.1.14 RECOMPOSiÇÃO &W&ALOE ATEO M3 900,00 

4.1.1.1 
QU,Wa,,4Q Á 1KIM*Nl A.AU til ?tLRA 1 Ub4..A bi*.MIINaNIU UM ALAJSIÇÃO 1k A C% 1k PUiLA M&SAU 

INCtUNOO AGREGADO PODE PECR* SEM CÇ*E'ACTAÇAO M2 3.000.00 

3.3.2 PINTURA DE LIGAÇÃO 

3.11.1 AQl$slÇAO 1€ EMCLSÃOASFATIC.A M2C PARA PINTuRA 0€ LIGAÇÃO T 9,00 
3.1.12 PINTURA DE liGAÇÃO . EflC*JÇAO (SIT1W4SP 6000.00 

3.1.1.3 

'iRANUPURIE 01 MAl tlAtMIALIlUJ, UM CMIP*IAU LIAM LAfrAUU.a Lk 4W 1. CM 	VIA I'AYatNIALM P(A UIb1N4LLA 
MÉDIAS DE tN5PORTE IQML 0(1 NEOR A 100104 Q0212016 DMI.503 KM ffRAPSPlTt DA EMULSÃO PARA PINTURA DE 
LJGAÇA0REFINARIA. OBRA I40Z0HIE) T X 104 *5.350.40 

3.12 CONCRETOASPALT1C0 

3.12.1 AQUS1ÇÃOOEO*CITOA$flLTIWCAflO7Ø T 24.64 

fl4in3 1 de 4 
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Cz 

PLANILHA DE QUANTITATIVOS 

DESCRÇAO DOS SERVIÇOS 
ITEM 

UN'.D i 	Q(JAMT. 

3.112 	 CTWJNOSO US»4ADOÂ QUENTE. CBUO (S'TRANS (ESP 3.00 CM2 I~C=O L Q0.00 

3.1 	DA MASSA ÇOWCRETO AIFkTcO.CQ) *1* A 0A 

3,1.3.1 
iTs.'URí 	vk)M CM1ttfIÁ'J SAUAMIt ID 131k MASSA MI'ALIICA PANA PAVIMtNIAÇ?D 

USII.A CB 	iIÇÁbZCt.Tt) 
M XKM  6.676,00   

8.14   TRANSPORTE DOS *151*080* MISI1JRA AIt AUS4IA 
I!WS'URIE WW IMIINHAQ tIA5ÇLLANIt L 	14 IAS EU VIA ~A" .'AVIMrNIALW (JAI ArE 	4» (t$dLW)t )Y*M). 	1ZÇ)Ib 

11 41 95&A (PEDREIRA ATÉ A USINA) DMT.UiO 
r x KN 4 47470 

3.142  
INNbVIJIb ViM ÇAWJMAU 	1k14 W tMVIA IJiQANA PAV MENIAW, L*U Alt 	tlflU€: rx,çMj. 	tU\b 

AREJA (JAZ1DA AiS Lt$IM) CAIT.Z4 
T X KM 417.31 

3.IÁ.3 
i1wwÇIEçUM ,ÀMr*tAJ 8AIMt 	1* NaEM VIA URØMA MvlNEuxa 	II 	r 	

w~ 1~.AF-Tzráulç 
ALtER (BERtLAmA ESI FORTAUZA ATÉ USJNA D%$Ç2940 

.15  

3.14.4 
TRAN~TE DE M4TraMASFALCO. COM  ~Ao COM W~ DE 2~ L ai 	14PÀIADA P 	

'' 

LEDLAS X TRANSPORTE IGUA& 0(1 IIfEPJQRA I0OIOA AFJz2OISCAP5woIwTt37.l0LPEflNAAfM FORTA&EAA15U9?(A) T X Xiii 92*56 

4.0 PAVRENTO EI PEDRA TOSCA 

4.1 PAWØNTO NOVO 4 
4.1.1 PAVRIEMIO 

4111 PAW.€NTAÇÃO EM PEDA TOSCA 9$WffASAEIÍTO (AGREGADO ADQUIOC) COM COCN&OCE 	CC PEDRA e COMPACTAÇÃO M2 25,500,00 

4.112 Prn1I€NTAÇQ EM PEDRA TOSCA CI R~AMENTO (AG9EGACOADQUIRIOq COM 00LO4ÃO 0 PÓ DE PEOMe COISPACTAÇAO M2 4.500.00 

4.1.1,3 
MSEHTME'TO DE CiJA (LEIO AO) EM PEC1IORETO. COeIFEOCIO1IACA EM co'cqrO PR 	0JCÀDO. DIP.EHSÕ€S 1,WX1SXXC14 
COWm&WMTO X SABE INFERIOR X BASE 8tRE0R X ALTURA), PAPA 'MB 1JAMS (USO VZARfi AFM6/2016 

8.571.1 
1 	3Á28,5 4.1.14 PISOQAENTADOESP.sUaI (SARJETAS) 1*2 

4.1.1.6 CAIAÇÃO EM &eos'o PÁ' 2.571,43 
4.1.2 COMPACTAÇAQ 

4.12.1 COMPACTAÇ&O II€CM4C&OO CALÇAAENTO ti ROLO USO 
LIMPEZA

30.000,00 
4.12 

30.000,06 
cai UÀeELA DE PISO EMME&URDAJCADA 1*2 

4.3 MUIMENTODE RAVIIINTO ES PIORA TOSCA 
42.1 REGUL'AÇAO DE TE.~ - 

412.1.1 REIIM0* DE PAWICHTAÇÀO Eu PARALEIEP(PEOO OU PWRA TOSCA M2 mo,00 
j 4.212 ESCAVAÇ*O MANUAL SOLO DE JAGAt PROF. ATE Ifli 

p 	4.2.14 CARGA MANUAL DE TEMA ai 
42.1.4 ITRMISPOR15 COM CAJAIM4Â0 BAZOLMTE DE 6 NO. EMQIA 	AM PAWIENTAWI. 0W • 

- 	 -- 	. 	 . 	... 	

- 

- 	- 

2.800.00

422 

M=4 
-T - 

RECQIIPOSCAODEPAVIIE*TO 

tai 
It(fl.rub4AU 1k VAYILtflJAtQ EM PtUM 1 USI.. UMbNJIIAMENILI. lNÇ,JM,.Xj 	11)1* tttw. bUI 
COWACTAÇÃO 

1*2, 1440,QO 
422,2 RECUM4OtIÇAQ DEC PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA si.ufruecTo, ItCÂMCQ 	.' 	•èpóoEpE^EMCOWAMAçÁO 

1*2 

42.23 
kcWI/PUSIÇAQ 1k PAVIMbN IAÇA¼) EM PEUKA lCbiÃ UttJUNrAMcf.ru (ÁNAU($bJÇAU 	Alt 4(r4 Dc PtLA KAL4AU. 
IHCWINDO AGREGADO PODE PECW. SEM CCAIPACTAÇÂO 

M2 80.00 
4.224 

MtUJMPLX,II,AU Ut PAVIMtNIAÇ.AU EM PtUM UMA bFttJUNlflftNIQ 	WAUJ5IÇAL) 	Alt C '/. DE PEL»(A ?(AÇI%AU. 
INCt1NØAQGAQpØ CC PEOR4 S!MCOIflCTAÇÃO 

M2 6.16000 423 
'ai 

COMPACTA.ÇÃQ 

£24 
COLACTAÇÃQuf.ijnj DE CALÇIE CTOO 	PACTACOR TIPO SAPO 
Lea*  M2 14.000,00 

424.1 

5.0   
LLZAPP)$QflÃAI$M 
CALÇALaS 	 J MZ QQQ,0Q 

6.1  
6.1,1   

PREPARAÇÃO O! SUPERFICE 
LIMPEZA E SOTA 

6.1.1.1 
FORA 

UEZA MANUAL 00 TENO 
6.1.12 	tSC&VAÇ&O 

ttiRAwAGai 8E* 
MANUAL SOLO 

5.1.1.3 	CANISA 
l&CAT. PROF. ATÉ l.n 

MANUAL Ut ItJ*IA EM I.fl2411IAU UASWLN4 It 

1*3 

0O00 
2.500,00 
2400,00 

5.2 	CALÇAM 

5.1.1.4 	TRANSPORTE COM CAM M1AO BA$CtyJJqyE DE 6 143. EM VIA URBANA PAVIMENTa Df01 
EM CONCRETO 1*3)0(3.4 12.500,0ff 

- 

tZs 	REMOÇÃO 
52.1.1 	RETIR4IM Ir PAWIEWTAÇÃ.O P4 

1.200,06 1 iai,.. ,a-s — -. 
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MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE 

PREFEITURA DE 
HORIZONTE 

I PLAMU 	IA IPT IA DE 	1TATIVOS 

TEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS INC 0UAS4T. 

52.1.2 CARGA MAMUAI, DE ENTWIO EM CAMINHÃO BASCAJLNITE No 126.00 

5±1.3 7RM4SPORTE COM CMWA4ÃO ÓAsCaUITE DE 6 te EM VIA IRBAJ4A PAVIMENTADA. 0W 9O M3)OO.4 3000 

522 uaJo 
5.2.2.1 FOmEO'*NTOqMSTAZÂC&O LONA PUSTKA PRETA. PARA WEe8VZACAO. ESPESSURA 150 aMaM 142 1.500.00 

6.2.2.2 MUTIRÃO MSTO . PISO MORTO CC CONCRETO FCK.I3$ tVsOF1PARO E LMIÇAJC4TO. E 5m M3 75.00 

622.3 MUTIRÃO MISTO. PISO OMENTADO E&'..l.5cm 142 1.500.00 

3.3 CALÇADA EN PEDRA PORTUGUEA 

5s1 REMOÇÃO 

5.3.1.1 RE1ZA0A DE PAWêEWAÇÃO EU PEDRA  PCRTUG*SA M2 500.00 

3.32 EXECUÇÃO 

3.3.2.1 RECOI.POSIÇÂO DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA PORTUGUESA M2 5ØQAØ 

3.322 PEDRA PORTUGUESA, BRASCA M3 79 

5.322 PEDRA PCR!LCLESA pREt4çmaaA 1.43 3,04 

5,4 CALÇADA EM P%0 I41ER1RAVA 

8,4.1 REMOÇÃO 

54 ii UEMUuÇÃOOE klAVIMENIÚ WTERTRAVALCI. CL é~wNUA1. LX).4REAFHCJVEJTA&tNTCL 3.600.00 

4 EXEGUÇÃO 

5.42.1 
ItU.M% 'AO 1k ItoPfltsI P<AVAW EM) IULL'fl) L4U X fl tbF'tS4JM' t)U t&.M . WWAL IÇ¼) MtLMLLNJA. 
1UCUNIiO M2 8.500.00 

3.422 7UOU*I0 (ZOX tO X C COLORIDO UM 13.,O3 

TIJOUNHO(WXIOX4CIA COR NATURAL UM 54 4000 5423 

5.42.4 
dLU(A)tIUIbQ INItRIMVAIX)tk (AXqI.èt 1 O. MUIJtLU ME IANtjQL «IIJOLJNR»I'AVtI$HUI.ANUI1S'A1<A1.tLtMFEU(J, tJ LM A 
a&E.6S1tI 	DE 35LtANBR378l.CCRNA7UR&t 	 1  M2 212.00 

M.2.G 

1 tQi'c ft,UMV*g.g) 1k ,USU& 1 Ç) . 
RETNflLaTIJQJM4PrnHcI.AJCESPARA&EíPíPEDO. 	OA X lO 	& 
E ' ClÃ RECIt1tpOA 01 36 MVA (N 	D?!t). COLCRDO Nu ro.00 

6.0 DRENAGEM 
Li SARJETAS 

tt.i aEcuçAo 
3.1.1.1 PISO CIMCNCADOESP..i5alt(SAR.EFAS) 1.12 1.200,X 

6.2 MEIO FIO 

62.1 EXECuÇÃO DE MEIO FIO 

6.2.1.1 
ASSFHTAMfNTO DE 13&M ~EM TOC IETO, CO*ECOONAOA EM ~D ~AM~ 
(OCWIak€WrO X BASE INFERIOR  X BASE SPEC* XALTURAI PARA W.AS 1flA4AS (USO VIÃM..2Ot& 

C~8 10x1~ 
M 60,00 

6,2,2 RECOMPOSÇAO MEIO FIO 

622.1 RECOI,WOStÇÃO DE MEIO AO EM WICRETO M 600.00 

8222 REcaOGç&O 	MEIO FIO DI  PEDRA  GRM4T1CA M 3.400.00 

6222 MEIO FIO DE PEDIA 	4flCA 14 170.00 

•2.3 PWURA 

622J CAIAÇÃO EM M8O4CIO Ml  4.000.00 
33 WEAS 

3.31 CORPO DE BUEIRA 

3.3.1.1 CO DE PJEIRO 9%DtZSTtLAR 0. M 64,00 

3.3.12 COOE BUEIRO SImtESrJ&JLAR D-I~ 14 24.00 

3.3.12 CORPO DE BUEIRO WPtO IWJLAR 0. ~ 14 3.00 

6.3.14 CORPO DE BUEIRO DUPLO TUBULAR OlGOcm ii 8.00 

82.14 
 

CORPO DE BO TRIPLO IWLMÁR 0.100cm M 8,00 
3.32 CA 1k MJtWU 

6.321 BOCA CC BUERC SIMPLES TU9Q,R 0. ei UN 16.00 

6.3.22 BOCA 0€ BJERQ SIMPLES IUOLLAR 0. IXa,i 1.11 6.00 
632.3 BOCA DE BUEIRO DUPLO TUBIA.M O. 80cm UN 2.00 
3124 B(C4 rc RIJEtRO DaR flTUSaAR 0-1m VII 2,00 
622.3 BCC.A DE .,:RO rtO TtauR D-I~ Uw 2,00 

8.326 BOCA X BUEIRO SIM?tES CAFEACIO LIGO X I.ii) UN 4.00 

6.3.2.1 BOCACEBUERO SIMPLES CAPEAD0 (I.GOXI.OJm) 1*1 2.00 
6.3.2.6 BOCADEBJElRO SIMPLES CAPEADO (1.80X1.5&nJ UN 2.00 
ti REDE PLIMI1L 

IV 
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fli AlUI 
fui   D   QUANTITATIVOS 

(TEM DESCRIÇÃO 00$ SERVIÇOS ounir. 
64.1 INSTALAÇÃO 

6.4.1.1 AOÇ$$IÇLO, AS$ENr. E pfjwr. DE TUBO DE CONCPEIÕ SIWtES DdOpm 11 500.00 

6.4.12 AQU9ÇAO. ASSENT. E 	AR4T. DE TUBO DE CONCRETO ARILAOOD. 60w 11 700.00 

64.1.3 

tS,AVAÇAD i.tÇMCALM 1* V*LA UM *ltt AR 1 IJ I&IM tHIJQ MItltmIt t AJSPJ4ItM* W*USÇAJJ P%JR II4hLHU). 
COM R TRCESCAVAXIR& (0,26 UM IP). LARO LEICIR 0t 0$ li. EM SCtO DE IA CATEGC& ØJ LOCNS COM ALTO Páva (E 
INTEIERÈNCIA.ij1t20I5 LO 460.00 

64.14 REATE%OC.cOwACTAçAO MECk1ICA. E CONTROLE. MATERIAl. DA VALA P4 230,00 

641$ CARGA W*A1. DE TERRA EM C#AMO BASC&LU1TE P.0 2*00 

6.4.16 TWJTE COM CAM*0 BASCW4TE DE 610, EU 'M LPBAM PAVIMENTADA. 0W 904 M3)OQA 1.150.00 

64.1.1 
iwA ut u.w na ALV~ T 	u iwo. evtb HMA 11 AW,lMAM Ut uarn u t AMEIA I3bvu.t LÂS) 4(0 Vt L4Wt 40 

IOCM E TAMPA CE CONCTO m,mcO W4 *00 

1.0 REG1JLARaAÇAO DE RUAS IIAO PAVUENTADAS 
7.1 ESCAVAÇÃO 1CM. CAW'OABERTO EM TEMA EXCETO ROG4A ATÉ 2M IA' *000.00 

72 C~ I&CM(ZADA DE TERRA EU CMWtUO SASCRMJTE 113 1060000 

7.3 
INfltnJvt U$A taatwj UA$UfihIIt (*5 Mi, tu 1A IjtU.4 tM ltvtbIa NU rMAi9 (lJ*IAlX M4$XI4) At_DT4AIit 
CtilT.7IW 10*1W 70,000,00 

Antônio 61t5'EWjte cruz 
SECRETARIO DE INPRAESTRUTURA,, 

URBANISMO, MEIOAMBIEFØE E 
AGROPECUÀRLA.. 
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Estado do Ceará 
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Objetivo do Memorial 

O objetivo do presente memorial é mostrar como serão executadas as diversas etapas, as especificações dos materiais e normas 

empregadas na execução da Obra acima citada. 

Projetos 

Todos os projetos necessários á execução dos serviços serão fornecidos pela Prefeitura Municipal antes da emissão das ordens de 

serviço e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a fiscalização 

Fonte dos Preços Utilizados 

Para o orçamento do Projeto foi ulizado a Tabela Unificada da Secretaria de infrtestrutura do Estado do Cesta, na versão 26.1, 

com desoneração, e Tabela SINAPI com data base de abril de 2019. 

BOI Utilizado 

Conforme exposto nos orçamentos a Prefeitura Municipal adota uma BOI de 29,77% para serviços de pavimentação, de 16,32% 

para fornecimento de materiais. 

Execução dos Serviços 

O contratado deverá dar inicio aos serviços e obras dentro do prazo ré'estabeicido no contrato conforme a data da Ordem de 

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal. 

Os serviços contratados serão executados rigorosarnente de acordo com estas ped~ os desenhos e demais etementos 

neles referidos. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às co4dlçôes contratuais. 

Ficará a CONTRATADA otwlcada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados laço após a ofidalização pela Flscaliiação, ricando 

por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências. 

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a tacãos, decorrentes de sua negligência, Imperícia e 

oltJsso. 

Será marido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilâncit  nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a 

responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execdção  das obras, até a entrega definitiva. 

A uúüzação de equipamentos, apareibos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço, a critério da Fiscaüzação e 
Supervisão. 
A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir  Inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, 

car3Á7çirt e redes qe possat, se' r1inc)das, pcmeflaçêes d35 rcs adjacortes e citrcs propriedades de terceiros, o oinda a 

segurança do operados e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra. 

Normas 

São parte integrante deste caderno de encargos, Independentemente de transcrição, todas as normas (NBR5) da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como outras citadas no texto, que tenham relação com os serviços objeto do contrato, 

tais corno o Astigo 12 da Lei 8.666 de 21 de junho de 1993 inciso VI, que trate da adoção das normas técnicas, de saúde e de 

segurança do trabalho adequadas; (Redação dada pela Lei n°8.883. de 1994) e Inciso Vil que trata do impacto ambiental. 

'1 



PAVIMENTAÇÃO ASF.4L7ICA E PEDRA TOSCAS RECUPERAÇÃO DE PÁ 
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Segundo a resolução do Conselho NadonS do Meio Ambiente - CONAMA 001 

impacto ambiental qualquer alleraçAo das propriedades fsicas, quirnlcas e bi 

Estado do 
'
Corá 

Prefeitura Municipal de Horizonte,  

ENTOS ASFÁLTICOS E PEDRA TOSCA, 
RIRA VADO, DRENAGEM SUPERFICIAL .5 

de 23.01.86 nos seus artigos 10, considera 

s do meio ambiente, causada por qualquer 

forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou ind retamente, afetam: a saúde, a segurança e o 

bem - estar da população; as atividades sociais e ecot*as; à biota; as coo 
	estéticas e sanitárias do meio ambiente e a 

qualidade dos raçuisus unibieSis, e Artigo 2° que puvê elabotação de Estudo 
	'uipaÂo MibiunLa- EIA e rebpeclivu Reiatórki 

de Impacto Ambientei - RIMA, a serem submetidos à aprovação do órgão estadual mpetente, e da SEMA em caráter supletivo, o 

licenciamento de atividades modificadoras do meio ambiente, tais corno: 

- Estradas de rodagem com 2 (duas) ou mais faixas de rolamento; 

Ii - Ferrovias; 

III - portos e terminais de minério, petróleo e produtos qulmicos; 

IV- Aeroportos conforme definidos pelo inciso 1, artigo 48, do Decreto-Lei 32. de 18 

V - Oleodutos, gasodutos, niinerodutos, troncos coletores e emissários de esgotos 

VI - Linhas do transmissão de energia oiõbica, acima de 230 KV; 

VII - obras hidráulicas para exploração de recursos hidilcos, tais como: barrager 

MW, de saneamento ou de irrigação, abertura de canais para navegação, dren 

abertura de barras e embocaduras, transposição de bacias, diques; 

VIII extração de combustível fóssil (petróleo, ,dsto, carvão); 

ix. Extração de minério, indusive os da classe II definidas no Código de Miner 

X- Aterros sanitários, processamento e desano final 'is residuos tóxk'is ou 

qualquer que seja a fonte de energia primária, acima de 10MW: 

XII - complexo e unidades industriais e agroindustrlás (petroquirnicos, siderúrgi 

extração e cutivo de recursos hidróblos; 

XIII - distritos industriais e Zonas Estritamente Industriais - ZEI; 

XIV. exploração econômica de madeira ou de lenha, em áreas acima de 1 OOha (dem hectares) ou menores, quando atingir áreas 

Sgnrhcatvas em termos percentuais ou oe importância do ponto de vista ambientei,  

XV- Projetos urbanisticos, acima de 100 ha (hectares) ou em áreas consideradas de relevante interesse ambiental a critério da 

SEMAe dos órgãos municipais e estaduais competentes: 

XVI - qualquer atividade que utilizar carvão vegetal, derivados ou produtos similares em quantidade superior à dez toneladas dia; 

XVII - projetos agropectiárlos que contemplem áreas acima de 1.000ha, ou m noras, neste caso, quando se tratar de áreas 

significativas em termos percentuais ou de importância do ponto de vista ambienteil Inclusivo nas áreas de proieção ambiental. 

Nas obras de PAVIMENTAÇÃO EM PISO INTERTR4VADO DE CONCRETO A SEDE DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE, o 

ELJRIMA não se faz necessário por não se enquadrar em nenhum dos itens wN 

Materiais 

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas escificaçÔes deverão ser respeitadas. Quaisquer 

modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização. 

 

  

novembro de 1966; 

para quaisquer fins hidrelétricos, acima de 10 

em e irrigação, reWlcação de cursos d'água, 

Xi . usfres de geração de e4etrksiade, 

s, cloroquimicos, desfiladas de álcool, hulha, 
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Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a apresentação de certificados de ensaios relativos a 

mater!a!s a serem utifizades e o fomo--l-ento do amestras dos mesmos. 

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conser4ção de suas características e qualidades para 

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer n4essário, os materiais serão estocados sobre 

plataformas de superíiies iirrupas e adequadas para tai iri, ou ainda eni depósitos esguaidados das iriteuipéries. 

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e normas ficiais no que se refere à recepção, transporte, 

manipulação, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferente obras. 

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas, serão fornecidos pela CONTRATADA. 

Mão de Obra 

Â CONTRATADA manterá no obra engenheiros, mestes, operários e F.w.clor.áii s administrativos em número e especialização 
compatíveis coro a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade sufk lente para a execução dos trabalhos. 
Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para i xecutar, adequadamente, os serviços que lhes 

forem atribuídos. 

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, n i opinião da Fiscalização, não executar o seu 

trabalho de maneira correta e adequada ou seja desrespeitoso, temperamental, esordenado ou indesejável por outros motivos, 

deverá, mediante soliciçáoporesc!ito da Fisca!ização, ser afastado imediatarnen pela CONTRATADA. 

Assistência Técnica e Administrativa 

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contra$ado se obriga, sob as responsabilidades legais 

vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andameto conveniente dos trabalhos. 
1 

Desposas Indiretas e Encargos Sociais 

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra, material, transporte, leis 

sociais, licenças, enfim multas e taxas de qualquer natureza que incidam sobre a +a. 

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREÀ-CE em até cinco (05) di4 úteis a partir da exoedição da ordem de serviço 

pela Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas a Prefeitura cópias da ART, devidamente protocotaca no CREA-CE e 

Comprovante de Pagamento da mesma. 

Condições de Trabalho e Segurança da Obra 

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego dS equipamentos de segurança" dos operários e 

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão se utilizados capacetes, cintos de segurança luvas,. 

máscaras, etc., quando necessários, como elementos de proteção dos operári 	As máquinas deverão conter dispositivos de 

proteção tais como: chaves apropfladas, disjuntores, ftjsiveis, etc. 

Deverá a!nda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação 1 R-18" da Legislação, em vigor, condições e Melo 

Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil. 

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá: 

a) 	Prestar todo e qualquer socorro imediato às vitimas; 	
p~ 
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b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das 
circunstâncias relacionadas com o acidente; e 

e) 	Solitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorr&icia, relatando o fato. 

A CON 1 RAIADA e a unica responsâvel pela segurança, guarda e conservaçáo de lodosos materiais, equipamentos, ferramentas e 

utensílios e, ainda, pela proteção destes e das instalações da obra 

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no canteiro, a 

fim de poder combater eficientemeritc o fogo na eventualidade de incêndio, ficando exoressamente proibida a queima de qualquer 

espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra. 

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durame as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância 

efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e untormirados, munidos de apitos, e eventualmente 

de armas, com respectIvo*porte' concedido pelas autoridades policiais. 

cv 
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GENERALIDADES:  

Estas especificações foram organizadas no sendo de prover condições para a correta execução do projeto enviado, desejando, 
assim, o bom desempenho e durabilidade prolongada Foi elaborada com base rias Normas da ABNT - Associação Brasileira de 
Normas Técnicas, espeaficações do DER - Departamento de Edificações e Rodo'4as e da SEINFRA - Secretaria de lnfraestrutura 
dc Governo dc Estado do Ceará. 
Os materiais a serem utilizados na obra deverão ser novos e de boa quidade, satisfazendo plenamente as presentes 
especificações. 

OBJETO: 

-. 	O trabalho aqui apresentado e as Especificações Técnicas, têm por objetivo estabelecer parámetros a serem observados durante 
" 	toda a execução da OBRA DE PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS 

ASPALTICOS E PEDRA TOSCA, REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTAD9, PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, 
DRENAGEM SUPERFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS 00 MUNICIPIODE HORIZONTE/CE 

PROJETOS: 

A execução da presente pavimentação deverá obedecer à integral e rigorosamente aos projetos e especificações, que serão 
fornecidos ao construtor constando todas as caracterisOcas necessárias à perfeita $xecução dos serviços. 
Este caderno  de encargos, os projetos, especificações e o orçamento da empr&t,Ira fazem parte integrante do contrato, valendo 
como se nele estivessem transcritos, devendo esta circunstância constar do Edital de Licitação. 

NORMAS: 

Fazem parte integrante deste caderno de encargos, Independentemente de transcrições, todas as normas (NBRs) da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT que tenham relação com os serviços objeto do contrato. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA ADMINISTRATIVA: 

A empreiteira se obriga a, sob as responsabilidades Legais vigentes, prestar toda o assistência técnica e administrativa necessária 
tprrnir 3ldcmento conveniente às obras e ser.iços. 

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal da empresa executora dos serviços 
(contratada), devidamente habilitado e destinado no CREA local. 

FISCAUZÁCÃO: 

O órgão financiador do projeto e a Secretaria de Obras do Município ou engenheiro contratado de posse da ART de fiscalização 
farão fiscalizações periódicas, com autoridade para exercerem em nome da prefeitura ou orgão finandador, toda e qualquer ação 
de orientação geral, baseado nas boas normas e neste trabalho aqui apresentado. 
A empreiteira é obrigada a facilitar execuções dos serviços contratados. facultan4o á flscaiizaçào o acesso a todas as partes da 
obra. Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisqueriependancIas onde os mesmos se encontrem. 

MATERIAIS. MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS: 

Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de obra devera ser idônea, de modo a reunir uma equipe 
liviiivgétiõà qut assegure o bom ëidsrnento dos seíviys. Dvveio ter rio can eiro todo úquipwaerito rneciiicu e reriaïiesitai 
necessário ao desempenho dos serviços. 
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DISPOSICOES GERAIS',  

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de materiais a serem empregados, assim como 
fornecer detalhes consêtidvos acerca dos sernços que ocorrerão por ocasião da obra. Qualquer disa-epãncia entre estas 
espeaficações e o projeto será dirirnida pela fiscalização. 
Corerão por conta da empre1telra. todas as responsabEdades com as lnsta!sçÕee cvisfls da-obra, tais como: 

• Placa da obra; 
• Locação da obra; 
• Utilização. manutenção e fiscalização de equipamentos; 
• Materiais utilizados; 
• Controle e a qualidade de execução dos serviços; 
• Desmobilização de máquinas e equipamentos; 
• Limpeza fine! e gera! da obra. 

PLACAS PADRÃO DE OBRA: 

A eiripresa wniralada para executar a obra, deve'á colocar urna PLACA PADRÃO DE OBRA mil local visivel e de Fácil acesso. O 
modelo será fornecido pela Prefeitura Municipal ou pelo órgão financlador, e a dlm4nsão deverá ser de 4,00 por 3,00 m. Deverá ser 
confeccionada em chapado zinco com estrutura de madeira. A pintura será em esralte sintético. 

1 LOCAÇÃO E NIVELAMENTO COM AUXILIO DE TOPOGRAFO: 

  

    

    

A locação da obra deverá ser executada através de Teodolito cu Nível, equipamento este que deverá ser manuseado por 
profissional competente (Topógrafo). o qual garantirá uma perfeita e exata locaçá4 do projeto para o campo. Após a execução de 
cada serviço, os mesmos deverão ser conferidos por este profissional através do momo equipamento. 

TERRAPLENAGEM 

1. GENERALIDADES 
Na execução dos serviços serão atendidas as especificações adotadas pelo Depa4amento Nacional de lnfraesfrutura e Transporte, 
relacionadas a seguir. 
ONIT - ES - T 	01 - 70 Serviços Preliminares 
DNIT - ES - T 	05-70 Aterros 
Serão obedecidas, ainda, as especificações complementares a seguir, que prevakwào quando em discordància com as normas 
doDNIT. 

2. ATERROS 
De acordo com a execução de pavimentação adotada no município, não há modificação no perfil longitudinal do terreno 

natura!, $ que o rnun4o de Horizorte apresenta um reievo bastwfle p!ano, bastando para execução dos seMços apenas urna 
camada de e regularização para nivelamento e assentamento da camada de pedra. 

EXECUÇÃO DE MEIO FIO PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO: 

Após a conclusão das obras de terr1anagem, drenagem, além de qualquer outra 0e possa interferir na pavimentação, tais como 
colocação de tubulação de água, telefone, esgoto, etc., deverá ser aberta uma vala ao longo do bordo do subleito preparado de 
acordo com o projeto, conforme alinhamento, perfil e dimensões estabelecidas. 
Uma vez conclulda a escavação da vala, o fundo da mesma deverá ser regulaitado e aplicado. Os recalques produzidos pelo 
apiloamento serão corrigidos através da colocação de uma camada do próprio material escavado, devidamente apitoada, em 
operações continuas até chegar ao nível desejado. 
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Os meios-fios terão dimensões de 100 x 0,30m x 0,15m, serão pré-moldados em concreto fck mínimo de 13,5mpa, serão vibrados 
mecanicamente em formas de aço, fibra de~ ou madeira plastificada de modo garantir uniformidade e aparência de conoreto 
aparente. A parte frontal do meio fio será chanfrada de modo a garantir uma di ensão maior na base do meio fio na posição 
vertical. 
Não serão aceitos meios fios moldados continuamente no local, nem pré-moldados a obra sobre lastro de areia e com a superfície 
alisada com colher de pedreiro ou outro equipamento. 
Serão aceitos meios-fios Industrializados por meio de prensagem desde que Informa a e comprovada a fonte produtora. 

Recomendações Gerais 

Os Meios-fios deverão ser assentados obrigatoriamente antes da execução da pavimentação. O assentamento do meio fio 
obedecerá ás seguintes etapas: 
Escavação da cava para assentamento do meio-fio obedecendo aos alinhamentos, ¶otas e dimensões indicadas no projeto; 
Execução, quando for necessário, de base de brita ou areia para regularização e apçio dos meios-fios; 
instalação e assentamento dos meios-fios pré-moldados, de forma compativel com á projeto-tipo considerado. 
Rejuntamento coro argamassa cimento-areia, traço 1:4; 
FxeriçAo de aterro parm contenção do meio-fio em piçarra rui arisca, ohMecendçiA Mura da faca supeilór rio meia fio, e urna 
largura minima de 0.40m. 

PAVIMENTAÇÃO EM CEDRA TOSCA 

A execução de pavimentação poliédrica com pedra tosca consiste no assentament de pedras irregulares sobre um colchão em pó 
de pedra, com posterior rejuntameato (sarjetas) e compactação. Essa pavimentação é executada sobre a sub-base ou o sub-leito 
devidamente compactado e re9uIatizadO. 
Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. 
A execução da pavimentação poliédrica terá Inicio somente após a liberação, 	parte da fiscalização, de trechos da camada 
subjacente ao colchão. A fiscalização só autorizará o inicio desse serviço após a 	dos meios fios que delimitam a área do 
pavimento. 
O material deverá ser espalhado em uma camada unlfonne de 20 oro (vinte centi tros) de espessura sobre a sub-base ou o sub- 

fl 
	leito, ocupando toda a largura da plataforma. No caso de mistura, a bom 	- 	será executada mecanicamente, utilizando-se 

equipamento adequado (moto niveladora e grade de disco). 
Quando a átCC a ser pavimentada no justificar a mobilizaço de equipamentos, flsca!izaço poderá permitir a hcniogcncização 
manual. 
Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de material impróprio ou pr4Jdicial, o mesmo deverá ser removido, correndo 
os encargos dessa colocação e remoção por conta da executante. 
Todas as pedras a serem utilizadas deverão ter origem granitica, sem apresenta vestigios de decomposição. As pedras deverão 
ser quebradas de maneira tal que o diâmetro da face plana de rolamento fique en torno de 15 cm (quinze centimetros) e que sua 
altura fique entre 10 e 15 cm (dez e quinze centímetros). 
As pedras "mestras' serão cravadas no colchão com espaçamento de cerca de 4,$ m (quatro metros) no sentido longitudinal e de 
1,00 a 1,50 m (um metro a um metro e meio) no sentido transversal, de acordo com os perfis do projeto. Os panos" serão 
executados acompanhando linhas estendidas entre as pedras 'mestras'. 
As pedras serão cravadas justapostas no colchão, de modo a não deixar juntas om largura superior a 1,5 cm (um centímetro e 
meio) As pedras de forma alongada deverão ficar no sentido transversal ao eixo 
A compressão inicial se dará através da utilização de malho manual de 10 a 15 k (dez a quinze quilogramas). Após a compressão 
Inicial, executar-se-á uma compactação mecânica com uma placa vibratória (tipo 40). 
O colchão de areia e o pavimento em pedra tosca serão medidos e pagos separad mente em metro quadrado. 
A nisdi4c, do pavimento,  em pedia tosca seiá realizada pela área do pavimento executado expiesso cin ia' (metros quadrados). 
Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a área medida no ca'npo e a área Indicada no preto. 
O preço unitário definido para o pavimento em pedra tosca deverá considerar Iodas as despesas para a execução çío serviço. 

a - 
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inclusive fornecimento, carga, transporte e descarga de pedras e material para reinte, assentamento de pedras, rejuntamento, 
cosnpactação, outros materiais. equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encaros sociais. Quando se tratar de serviço de 
reforma de pavimentação poilõdrica com pedra tosca, deverá ser excluido do preço èitário o custo referente a fornecimento, carga, 
transporte e descarga de pedras. 
REJUNTAMENTO DE SARJETAS L0,40m  
O reJ'ntamen!o de sarjetas com largura de 0.4Cm e espessura de 1,50cm. será excutado em toda a extensão da pavimentação. 
nas laterais junto aos meios fios, obedecendo à inclinação da mesma e das saijetas. O rejuntamenlo será com argamassa de areia 
e cimento no traço de 1:4. 

CAIAÇÃO DE MEIO-AO  
Todos os meio-fios deverão ser caiados com supercal em duas demãos. 

RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA 

A recomposição de pavimentação poliédrica com pedra tosca consiste no assentamento de pedras Irregulares sobre um colchão de 
pó de pedra, com posterior rejuntarnento (sarjetas) e compactação. Essa pavimentação é executada sobre a sub-base ou o sub-
IAlIn dAvidamente cnmnar,tadn e renu ilarIado 
Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. 
A recomposição da pavimentação poliédrica terá inicio somente após a liberação, qor parte da fiscalização, de trechos da camada 
subjacente ao colchão. A fiscalização só autorizará o inicio desse serviço após a recomposição dos meios fios que delimitam a área 
do pavimento. 
O material deverá ser espalhado em uma camada uniforme de 20 cm (vinte centlmtros) de espessura sobre a sub-base ou o sub' 
leito, ocupando toda a largura da plataforma. No caso de mistura, a homogenelzaç& será executada mecanicamente, utilizando-se 
equipamento adequado (moto niveladora e grade de disco). 
Quando a área a ser pavimentada não justificar a mobilização de equipamentos, à fiscalização poderá permitir a homogeneização 
manual. 
Quando a fiscalização constatas a colocação na pista de material Impróprio ou prej)diciat, o mesmo deverá ser removido, correndo 
os encargos dessa colocação e remoção por conta da executante. 
Todas as pedras a serem utilizadas deverão ter origem granitica, sem apresentas vestigios de decomposição. AS pedras deverão 
ser quebradas de maneira tal que o diâmetro da face plana de rolamento fique errf torno de 15 cm (quinze centlmetros) e que sua 
altura fique entre 10 e 15 cm (dez e quinze centímetros). 
As pedras 'mestras' serão cravadas r.c ccichãc cct espaçanento dc corta de 443 m (qtiatro metros) no sentido Icngitiai e de 
1,00 a 1,50 m (um metro a um metro e meio) no sentido transversal, de acordo com os pedis do projeto. Os 'panos' serão 
executados acompanhando linhas estendidas entre as pedras 'mestras'. 
As pedras serão cravadas justapostas no colchão, de modo a não deixar juntas com largura superior a 1,5 cm (um centimetro e 
meio). As pedras de forma alongaca deverao ficar no sentido nnsversat ao eixo. 
A compressão inicial se dará através da utilização de malho manual de 10 a 15 kg (dez a quinze quilogramas). Após a compressão 
inicial, executar-se-á uma compactação mecânica com uma placa vibratória (tiposapo). 
O colchão de areia e o pavimento em pedra tosca serão medidos e pagos separadamente em metro quadrado. 
A medição do pavimento em pedra tosca será realizada pela área do pavimento executado expresso em rW (metros quadrados). 
Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a área medida no capo e a área indicada no projeto. 
O preço unitário definido para o pavimento em pedra tosca deverá considerar tDdas as despesas para a execução do serviço, 
inclusive Inrnmento carga transp'le e 	 w 	rga de pedras e material para 'ejune, assentamento de pedras, rejvntamento. 
compactação, outros materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e endargos sociais. Quando se tratar de serviço de 
reforma de pavimentação poliédrica com pedra tosca, deverá ser excluido do pi 	unitário o custo referente a fornecimento, carga, 
transporte e descarga de pedras. 

1 
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RECOMPOSICÃO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANÍTICA 

Para assentamento dos meios-fios, deverá ser aberta uma vala ao longo do bordo do sub-!eilo preparado, de acordo com o projeto, 
conforme alinhamento, perfil e dimensões estabelecidas. Uma vez conduida a escavação da vaia. O findo da mesma deverá ser 
regularizado e apiloado. Os recalques produzidos pelo apRoamento serão corrigidos através da colocação de uma camada do 
pr6pric .tatePaI escavado, devidamente aplicada, em operações continuas, até chear 30 nível desejado. 
Acompanhando o alinhamento previsto no projeto, as guias serão colocadas dentro das valas, de modo que a face que não 
apresente falhas ou depressões seja colocada para cima. 
Os meios-fios deverão ter suas juntas tomadas com argamassa de cimento e areia traço 1:4. 
O material retirado quando da escavação da vala, deverá ser recolocado na rnesnia,  ao lado do meio-fio já assentado e 
devidamente apiloado, logo que fique concluída a colocação das referidas peças. 
O alinhamento e perfil das guias deverão ser verificados antes do inicio do cSçamero. 
Os desvios não poderão ser superiores a 20mm, em relação ao alinhamento e perfil mjetados. 
As guias (meios-fios), após, assentados, nivelados, alinhados e rejuntados serãoreaterrados e escorados com material de boa 
qualidade de preferência piçarra. 

lIMPEZA GERAL 

Os equipamentos e ferramentas destinados à execução dos serviços de engen ana serão de responsabilidade da contratada, 
inclusive o seu transporte até o local da obra. Sem com, a sua retirada ao final S execução dos serviços. Após a execução de 
todos os serviços descritos acima, diverã ser feito á retirada competa dos equpar$entos, material rào utiUzado, etc., devei-lW  ser 
procedida à limpeza completa da área. 

PAVIMENTACÂO EM PISO INTERTRAVADO DE CONCRETO 

A execução de pavimentação piso intertravdo de concreto consiste no assentame9to das peças de concreto sobro um colchão em 
PÓ DE PEDRA, com posterior cornpactação. Essa pavimentação é executada sobre a sub-base ou o subteito devidamente 
compactado e regularizado. 
Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. 
A execução da pavimentação em piso lntertravado de concreto terá inicio somente após a liberação, por parte da fiscalização, de 
trechos da camada sutacente ao cotJIàO. A fiscalização só autorizará o inicio desse sei-viço após a execução dos meios fios que 
dcmtam 3 órec do pa'iimcrto. 
Após a execução e aprovação dos serviços de preparo de base, ou sub-bar e base, inicia-se a execução do pavimento 
intertravado com a camada de assentamento, que é feita pelas seguintes elividadeÓ em sequência: 

• Lançamenlo e espalhamento da areia na área do pavimento: 
• Execução das mestras paralelamente á contenção principal nive4ndo-as na espessura da camada conforme 

especificação de projeto; 
• Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metMic; 

Terminada a camada de assentamento, na sequénda dá-se inicio a camada de revestimento cue é formada pelas seguintes 
atividades: 

• Marcação para atendimento, feitos por linhas-guia ao longo da frente de serviço; 
• Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no pro$o; 
• Ajusiub e uiiwiiates tio ÇTdflLi "ri a çvivcayio 'la i,jrjrjjs çata'J'js 
• Rojuntamento, utilizando pó-de-pedra; 
• Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na camada de assentamento. 

Quando a área a ser pavimentada não justificar a mobilização de equipamentos, fiscalização poderá permitir a homogeneização 
manual. 
Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de material impróprio ou prejudicial, o mesmo deverá ser removido, correndo 
os encargos dessa colocação e remoção por conta da executante, 	 /' 
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O colchão de PÓ DE PEDRA ao pavimento em piso lntertravado serão medidos e pagos separadamente em metro quadrado. 
A medição do pavimento em piso lntertravado realizado pela área do pavimento ecutado expresso em m' (metros quadrados). 
Seca adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a área medida no cam e a área indicada no projeto. 
O preço unitário definido para o pavimento em piso intertravado deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, 
inclusive fornecimento, carga, transporte e descarga das peças e material para reure, assentamento, rejuntarnento, ccxnpatação, 
ouos mateials, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encorgos sociais. puando se tratar de serviço de reformo de 
pavimentação piso intertravado de concreto, deverá ser excluido do preço unitário o custo referente a fornecimento, carga, 
transporte e descarga de peças. 

LIMPEZA GERAL 

Os equipamentos e ferramentas destinados a execução dos serviços de engenharia serão de responsabilidade da contratada, 
Inclusive o seu transporte até o local da obra. Bem com, a sua retirada ao final da execução dos serviços. Após a execução de 
todos os serviços descritos acima, deverá ser feito à retirada completa dos equipa n1entos, material não utilizado, etc., devendo ser 
procedida á limpeza completa da área. 

RFCC)MPOSICÃO E PAV1MENTACÃO NOVA EM RLOKRET riPa Tl.101.INI-IO 

O pavimento intertravado é assentado sobre um colchão de areia. Este colchão deve ler altura entre 4,0 cm e 8,0 cm. Quanto 
melhor estiver a base, mais fino ficará o colchão de areia. Esse colchão pode ser de areia de dreno para assentamento de 
pavimento (mais barata), ou Maia comum, ou pó de pedra (mais cara). O coichAoareia deve ser mestrado com a uUzação de 
tubos de ferro 314' ou barras de ferro de seção quadrada. Feitas as mestres sarrafôle a areia com a régua de alumlnio ou rodo de 
alumínio. 
O alinhamento do pavimento geralmente é paralelo ao meio fio da rua a ser caçada, ou na longitudinal da rua, para que as peças 
de intertravado fiquem perpendiculares (90°) com o meio-fio, travando todo o pavimento. Puxe uma linha bem esticada para definir 
o alinhamento. 
Ao longo do alinhamento definido no passo anterior assente os blocos intertravsts definindo assim a mestra. Feito Isso você já 
pode retirar a linha. 
Comece assentando os bioquetes da mestra para o meio-fio, fazendo panos inteiros, deixando apenas o arremate junto ao meio-fio 
para fazer depois. 
Salgue todo o piso  assentado espalhando areia sobre toda a sua superi ide. Essa areia é a mesma utilizada para o colchão. Essa 
zreia irá per.ctrcr por tcdcz 3s junttc que ctte entre um bioquetc c outro. 
Todo o pano de intertravado assentado e salgado deve, no final do dia, ser conipaqado ou batido. Com  urra placa vibratória CM-13 
bata todo o piso para que ele termino de assentar sobre o colchão de areia e ás juntas entre um bloquete e outro também se 
acertem 
Após assentar uni pano grande de intertravado é nora de fazer os arremates dos cantos. Risque os bloqueies para que eles se 
encaixem nos cantos. Em seguida corte-os com uma guilhotina ou uma serra CAI  de mão (portátil). São os arremates junto ao 
meio-fio que vão travar todo o piso. 
Terminado o assentamento faça a varrlão do excesso de areia que ficou sobre o lso e recolha os pedaços de piso e paletas que 
ficaram no local. 

PASSEIOS 

Piso lntertravado do concreto e '4,00 e 6,00 cm 

A execução de pavimentação piso intertravdo de concreto consiste no assentame#lto  das peças de concreto sobre uni colchão em 
PÓ DE PEDRA com posterior compactação. Essa pavimentação é executad4 sobra a sub-base ou o subloito devidamente 
compactado e regularizado. Não será permida a execuçao desse serviço em diasichuvosos.  A execuçao da pavimentação em piso 
intertravado de concreto terá inicio somente após a liberação, por parte da fiscalização,  de trechos da camada subjacente ao 
colchão. A fiscalização só autorizará o inicio desse serviço após a execução dosne3os fios que delimitam a área dojevimerto. 	Z' 
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Aterro apiloado 

Os trabalhos de aterro e reaterro serão executados com material escolhido, de preferência areia, em camadas de altura mínima de 
10 (dez) cm, convenientemente molhadas e energicamente aplicadas de modo a serem evitadas ulteriores fendas, trincas e 
desníveis, por recalque, nas camadas aterradas. 

O material de aterro deverá apresentar um CBR (Índice de Suporte Califórnia) da ordem de 30%. 
O aterro será sempre compactado até angir um grau de compactação' de no minhm 95%, com referência ao ensaio de 
compactação normal de solos, conforme NBR —7182. 
O caruirole tsciuoiõgico da execução do aleito será procedido de ardo çouiï a N8R5681. 
Na execução dos referidos serviços de aterro e rasteiro haverá precauções Pata  evitar-se quaisquer danos nos trabalhos do 
impermeabilização, paredes ou outros elementos verticais que devam ficar em contato com o material de aterro. 

Piso podo tátil 

Será utilizado o piso tati apenas nas rampas de acesso. O piso terá as dimensões àe 25 x 25 em. PMC, Padrão Médio. A colocação 
será efetuada de modo a deixar as juntas perfeitamente alinhadas, com as esqessuras a seguir definidas: As juntas entre os 
ladrilhos mudirâo dois rnilirnutros. O lastro para receber argamassa da assentamemi o (piso modo) terá açabameiito desempenado e 
sua execução antecederá de, no mínimo, 10 dias a colocação dos ladrilhos. 

Na eventualidade de w a ser necessario o corte de piso podo tátil, esta operação será executada com cortadores e separadores 
mecanicotA superficte inferior do piso podo !ál, por ocasião dc assentamento, e ta' perfeitamente limpa. Pcdeffie ser assentes, 
também, com argamassa de alta adesividade. Neste caso, não serão umedecidos. 

Meio tio de contenção 

Nos pontos onde forem executadas as calçadas e não houverem Õd&aÇ(JÕs qie as sustentem serão e.çec*j tados meio fios de 
contenção. Os meios-fios terão dimensões de 1,00 x 0,30m x 0.1 Sm, serão pré-mcdados em concreto fck nilnlrno igual a 13,5 mpa, 
Runtamento com argamassa cimento-areia, traço 1:4. Execução de aterro pa contenção do meto-fio em piçarra ou arisco, 
obedecendo à albxa da face superior do meio tio, e uma largura mínima de 0,40m 
Não serão aceitos meios fios moldados continuamente no local, nem pré-mddado na obra sobre lastro de aiS e com a superfide 
alisada com colher de pedreiro ou outro equipamento. 

Serão aceitos meios-fios industrializados por meio de prensagem desde que lní3rmada e comprovada através de Nota Fiscal e 
aprovada pela flsç&ização. 

Recomendações Gerais 

Os Meios-fios deverão ser assentados obrigatoriamente antes da execução da calada. 

O assentamento do meio fio obedecerá às seguintes etapas: 

Escavação da cava para assentamento do meio-fio obedecendo aos alinhament1, cotas e dimensões indicadas no projeto; 

Excuçác quando for r.cccsstt. de base da brita au areia para roçuarizaçãc e Spoia dos meios-fios; 

Instalação e assentamento dos meios-fios pré-moldados, de forma compatível com o projeto-tipo considerado. 

Rejuntarnento com argamassa cimento-areia, traço 1:4; 

Execução de aterro para contenção do m&o-flo em piçarra ou arisco, obedecendo a altura da face superior do meio fio, e uma 
largura mínima de 0,40m. 
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PAVIMENTACÃO ASFÁLTICA 

Neste item estão os serviços de varrição e limpeza, pintura de ligação e pavimentação com CBUQ numa espessura do 3,0cm. 

A usina utilizada terá capacidade mínima de produção de 2000 Tlrnãs. 

Pntura de Li;açac 

Após a varrição aplica-se o ligante asfáltico adequado, na temperatura compativ& cm o seu tipo, na quantidade certa e de maneira 

mais uniforme. O ligante asiático não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 100C, ou em dias de 

chuva, ou, quando esta estiver eminente. A temperatura de aplicação do Egante asioco deve ser fixada para cada tipo de iigante, 

em função da relação temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para 

espalhamento. A faixa de viscosidade recomendada para espalhamento é de 30 a 6 segundos Saybolt-Furol para AO, EA e CAP. 

Deve-se pintar a pista inteira em uni mesmo turno de trabalho e deixá-la fechda ao trânsito. Quando isto não for possível, 

trabalhar-se-á em meia pista, fazendo-se a pintura da adjacente, quando a primra meia-pista for aberta ao trânsito. Logo que 

possível dever-se-á executara camada asfáltica sobre a superfície pintada; não se deve deixara pintura cegar. 

A fim de evitar a sjinsriwsirAn nu nrsso. nos pontos infrai A final rias aplir.açne, deve-se coine.ar faixas da papel impermaval 

transversalmente, na pista, de modo que o inicio e o término da aplicação do material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as 

quais são, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico deve ser imediatamente corrigida. 

A uniformidade depende do equipamento empregado na distribuição. Ao se Iniciar o seMço, deve ser realizada urra descarga de 

15 a 3C segundos, para que se possa controlar a uniformidade de dsÜibuao. Esta descarga pode ser feita fora da pista,  ou na 

própria pista, quando o carro distribuidor estiver dotado de uma calha colocada aba' o da barra distribuidora, para recolher o [,gente 

asfáltico. 

O ligante deverá ser transportado diretamente do fornecedor para e obra, portanto Mste somente o transporte local com a distância 

do transporte da fábrica de emulsões até a obra. 

O consumo de emWsào é de 1,5 L ou 1,5 kg por metro quadrado de pista. 

Pavirnentacão em C8IJQ - Esp. 10cm 

Após a pintura de ligação deverá se procede a pavimentação com Concreto Beíjmmnoso Usinado a quente com espessura de 

aocm. 
O transporte do matcrio! terá d3 segumc fcmic: pr&t!rc serâ fetc o trcr.pc.'te omerciai do CAP dc fabrica até a us4r,a e em 

seguida o transporte local da usina até a obra. 

Deve-se levar em consideração as observações a seguir. 

Temperatura de Apiicaçao 

A temperatura de apiicaçào do cimento asfáltico deve ser determinada para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura-

virosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75e 150 

segundos, SAY8OLT-FUROL' (DNER-ME 004), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 85 + 10 segundos, SAYBOLT' 

F'JROC. Entretanto, não devem ser feitas misturas a temperaturas inferiores à 120t e nem superiores a 177°C. 

Cs agregados devem ser aquecidos a temperatura de 10°C a 15°C, acima da temperatura do cimento asfáltico (CAP), não devendo, 
e't,tento, ultrapas,w a temperatura de 177°C. para e~ < 'Craqueas-rsnto* do cipento asfáltico (CAP) 

Produção da Massa Asfáltica 

A produção da Mabua da Cvtiueto deve ser efetuada em asmas uplMiiadas,  sen obrigató'iu as Graviruiélricas. 

Transporte da Massa Asfáltica 
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7), com diâmetros comerciais de 600 mm. 800 
PAS. 

NBR 15645, obedecendo rigorosamente às 

conduta á Contratada. 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PA 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E ff1 
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A Massa de Concreto produzida deverá ser transportada, da usina a ponto 

especificados. Devem ser evitadas distâncias superiores á SOlmi, ou menos de 

via. 
Quando necassário, pata que a mistura - colocada na pista á temperatura es 
com lona ou out'o material aceitáveL com tamanho suficiente para proteger a mista 

Distribuição e Compressão da Massa Asfáltica 

aplicação, nos velculos basculantes antes 
com a temperatura ambiente e o estado da 

da. cada carregamento deverá ser coberto 

A Massa de Concreto produzida deve ser distribuída somente quando a temperatu ambiente se encontrar acima de 100C, e com 

tempo não chuvoso. 
A distribuição da Massa de Concreto deve ser feita por máquinas acabadoras. 
Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser san.. -; pela adição manual de massa asfáltica, sendo 
esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. 
Após a distribuição do Concreto Asfáldco tem inicio a compressão. Como regra ,:ral. a temperatura de cornpactaçáo é a mais 

elevada que a mistura asfáltica possa suportar, temperatura essa fixada expedmentálmente para cada caso. 
A miagein mm mios de paeus de pmssM varlAvnl, 4 ininiada mm haix? prs.ts.n, qiinl "rã aumantaila nwlida que A mlMiira 

for sendo compactada, e, consequentemente, suportar pressões mais elevadas. 

A compressão sara iniciada pelos bordos, longitudinalmente continuando em dlreç$ ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a 

supereleveção, a compressão deve começar sempre do ponto mais baixo para lo  mais alio. Cada passada do rolo deve ser 

recoberta, na seguinte, de, pelo menos, a metade da largura rolada. Em qualquei caso, a operação de «ilagem perdurará até o 

momento em que seja atingida a compressão especificada. 
Durante a cornpactaçáo não serão permitidas mudanças de direção e inversôec bruscas de maha, nem estacionamento do 
equipamento sobre o revestimento recém-rolado. As rodas do rolo metálico dever3 ser umedecidas adequadamente, de modo a 
evitar a aderência da mistura e as rodas do rolo pneumático deverão, no inicio da rolagem, ser levemente untadas com óleo 

queimado, com a mesma finalidade. 

,--. 	SERV1COS DIVERSOS 

n 
Limpeza da Obra 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: deverão ap 
instalações, equipamentos e aparelhos, com as Instalações  definitivamente ligada 
todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos a varridos os acess4 
pavimentação, serão limpos, de modo a não serem danificadas outras partes da obra 

esentar funcionamento perfeito todas as suas 
às redes de serviços públicos. Será removido 
s. Todas as cantarias, alvenarias de pedra, 

por estes serviços de limpeza. 

DRENAGEM 

Galerias Circulares (Tubos de Concreto) 

As galerias circulares deverão ser fabricadas de acordo com a ABNT (NBR 8890/20 
mm e 1000 mm. Deverão ser do tipo ponta e bolsa (junta rlglda), classe PAI, P42 ou 

Para a execução das obras, deverão ser empregados os critérios técnicos da 
declividades previstas no projeto. 

Os cuidados e acompanhamentos dos serviços topográficos devem ser uma constan 

Iv 
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A tubulação pode ser assentada com ou sem berço de apoio. Quando o matada do fundo da vala permitir o assentamento sem 
berço, deverão ser produzidos rebaixos, sob cada bolsa (cadilmbot de sorte a ) pordosw o apoio da tubulação sobre o terreno 
em toda sua extensão. 

Em qualquer caso, exceto nos berços especiais de concreto, a tubulação deverá 4r assentada sobre o terreno ou colchão de areia 
de forma que, considerando uma secção transversal do tubo a sua superficie inferbr externa fique apoiada no terreno ou berço, em 
extensão equivalente a 60% do diâmetro externo, no mínimo. 

Os tubos deverão ser colocados com as bolsas voltadas para montante, devendo as pernas ser bem encaixadas nas bolsas e 
posteriormente rejuntadas com argamassa cimento e areia no traço 1:3. 

A profundidade mínima (ti) admissível para a geratriz inferior interna do tubo é definida pela expressão: 

tj=0t0t2+0,40 

Onde: li é a prqftindldade mínima admissivel (m) e 0 é o diâmetro da tubulação (rn). 

Caso essa condição não seja atendida deverá ser considerada a utilização de tubos PA2. respeitando as profundidades minimas 
abaixo, o caso haja profundidades inferiores a essas utilizar PA3: 

Tubo PA2ø600 h21,O4ni 

Todo cuidado deve ser tomado no que tange ao armazenamento e distribuição da tubulações tanto no canteiro como ao longo das 
valas. No canteiro, recomendo-se que as mesmas sejam cciocadas na posição vertical, evitando esforços mecânicos 
desnecessários que poderá ser causados na posição horizontal. Ao longo das $alas, os tubos não devem ser colocados muito 
próximos as extremidades das mesmas, pois podem gerar sobrecargas riso previstas e contribuir par a ruptura do soto e 
fechamento da vaia. 

Em todas as fases de transporte, manuseio e empilhamento devem ser tomadas s medidas especiais o técnicas recomendadas 
pelos fabricantes a fim do evitar que afetem a integridade do matada,. 

Concreto Armado Completamente Executado 30 Mpa (Galerias quadradas, Bocas do Lobo, Poços de Visita e Bueiros) 

A execução do concreto armado compreende o fornecimento, transporte, lançamento e adensamento de concreto, o fornecimento, 
transporte, moldagem e colocação de ferros (concreto armado), bem corno a execução das f&mas. Na execução desse serviço 
deverão ser observadas as recomendações constantes das especificações DNER-ES 293/97 (dispositivos de drenagem pluvial 
urbana) e DNER-ES 286/97 (bueiro celular de concreto). 

O preto de engenharia definirá as dimensões e os materiais que serão utilizados na execução das bocas de lobo e poços de 
visita. Os itiatudais uliikados deveio atiudw às noanas e .ssjeciikaiçz3s da ABNT. 

Na execução dos elementos estruturais deverão ser observadas as recomendações constantes das especificações DNER-ES 
330/97 (concretos e argamassas), DNER-ES 331/97 (armaduras para concreto armado) e DNER-ES 333/97 (fôrmas). 

Após a regularização e compactação do fundo da vala, iniciar-se-à a execução do berço. O berço será executado em concreto 
simples, conforme detalhes executivos constantes do projeto de engenharia. 

Í/ 
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Na instalação das f&mas e na concretagem do berço, deverão ser observados 
d'água definidos no projeto de engenharia. 

Após a concretagem, o acabamento e a cura do berço, iniciar-se-â a colocação d 
bocas de lobo e poços de visita, bem como a colocação e amarração da arm 
devem-se observar rigorosamente es cotas e o alinhamento definidos no projeto 
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o alinhamento e as cotas alOmétricas da linha 

tôrmas laterais para concretagem do fundo das 
ra da laje de fundo. Na colocação das fôrmas 
engenharia. 

IZ 

Seque-se o lançamento, espalhamento e adensamento do concreto de fundo, na #spessura e resistênda estabelecidas no projeto 
de estrutural, até a cota superior da mísula inferior, aplicando-se vibração adequada. 

Concretado o fundo, serão cornpementadas e posicionadas; as armaduras laterais e colocadas as lórmas Interna e externa da 
parede, após o que será feito o lançamento e espalhanento do concreto, com a Srnultãnea vibração, até a cota inferior da mísula 
superior. 

Após a concretagem das paredes laterais, providenciar-se-á a instalação das fôrmas da laje superior, a colocação e posicionamento 
da armadura e o espalhamento do concreto necessário á cornpiementação do corpo das estruturas. 

Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupção no 
empregados e apenas pelo tempo mínimo Indispensável ao término da moldag 
elevar e. consumo de cimento em 10% (dez por cento) sem que seja acrescida a qt 

neclmento de força motriz aos equipamentos 
i da peça em execução. Nesse caso, deve-se 
ntidade de água de aniassamento. 

Para assegurar a indeformabilidade das fôrmas no lançamento do concreto, o scoramento deverá estar rigidamente fixado e 
amarrado. 

3.6 Limpeza da Obra 

Após a execução dos seMços descsitos, deverão ser retirados todos os materiais excedentes (terra, formas, escoramentos, etc.) 
revisando minuciosamente todos os trechos, fazendo enfim uma completa limpeza da obra. 

V I 
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(<'ir 	PREFEIT 

HORIZONTE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE 
REFORMAS DE CALÇADAS  EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTEICE 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO ANAUTICA DA TAXA 

ADOTADO COM DESONERAÇÃO 

PAVIMENTAÇÃO 

URA DE 

PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA, 
DRENAGEM SUPERFICIAL E 

DE BDi ( MATERIAL) 

ITEM CÕD. VALORES ADOTADOS 

1.0 (AC) ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 3,80% 

2.0 (S+G) SEGURO GARANTIAS CONTRATUIAS 0,32% 

3.0 (R) RISCOS 0,50% 

4.0 (DF) DESPESAS FINANCEIRAS 1,02% 

5.0 (L) LUCRO 6,64% 

6.0 

IMPOSTOS 13,15% 

PIS 0,65% 

COFINS 3,00% 

ISSON 5,00% 

CPRB 4,50% 

BDI= .( 1+AC+S.R'.G)(l+DF)(l.L) -1 29,77% 

(1-!) 

B.D.I. (BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS SERVIÇOS) 
ADOTADO: 29,77% 

O 5$ COBRADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE É DE 5,00% SOBfE O VALOR DA NOTA FISCAL (BRUTO) 

A-' 
Batista Cruz 

MEIO ~ENTE E 
cuÀRk 

pOR1ARAN'1031S 

-. .'tii • 

Eng. 	PreL Kltm. de Hohzonte 
Wat 1264672•CREk 1913269612 



PREFEIT(JRADE 
'»•:.2 	HORIZONTE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCARECUPERAÇÀO DE 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTE 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTEICE 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO ANALJTÍCÀ DA TAXA 

ADOTADO COM DESONERAÇÃO 

PAVIMENTAÇÃO 

PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA, 
TRAVADO, DRENAGEM SUPERFICIAL E 

DE BOI ( MATERIAL) 

ITEM CÓD. VALORES ADOTADOS 

1.0 (AC) ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 1,50% 

2.0 (S+G) SEGURO+ GARANTIAS CONTRATUIAS 0,30% 

3.0 (R) RISCOS 0,56% 

4.0 (DF) DESPESAS FINANCEIRAS 0,85% 

5.0 (L) LUCRO 3,50% 

6.0 

IMPOSTOS 6,15% 

P15 0,65% 

COFINS 3,00% 

ISSON 

CPRB 4.50% 

601= .( 1.AC+S+R+O)(1.DF)(1+L) -i 16,32% 

f1_I\ '. 	•, 

B.DJ. (BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS SERVIÇOS) 
ADOTADO: 

16,32/a 

Á 
.-eS ,A 

Antonio 	vviv;, .tlSid Gru 
SECRETARIO DE 1NFRAESTRLJTuRft, 

URBANISMO, MEIOAMBIENTE E 
AGROPWUÃRLA. 

PORTARIA N* 103/2018 

-. 
alho Umarães 

Eng. CMI• PreL Mun. de Hoizonte 
Mat 1264672-CREk 1913269612 
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Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E PEDRA TOSCA RECUPERA Ç.4O DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS E PEDRA TOSCA, 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO. PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, DRENAGEM SUPERFICIAL E 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTEICE 



PREFErrUPA 
HORIZONTE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE/CE 

DE 
'21.10 

PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA, 
DRENAGEM SUPERFICIAL E 

ENCARGOS SOCIAIS - HORISTAS E MENSALISTAS - TABELAS SEINFRA 026.1 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 
TABELA 026.1 TABELA 026.1 A 

HORISTA 'Á 	i MENSALISTAS % HORISTA % MENSALISTAS ¶4 

A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS 18,80 16,80 36,80 36,80 

Al INSS o,od 0100 20,00 20,00 

A2 SESI 1,50 1,50 1,50 1,50 

A3 5,NftJ 1.00 1,00 1100 1,00 

A4 INCRA 0.20 0,20 0,20 0,20 

AZ SE8RAE 0,60 0,60 060 0,60 

AS SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 2,50 2.50 

M SEC3UROOEACIOENTES 3,00 3,00 3,00 3,00 

AU FGTS 8,00 8,00 8,00 8,00 

B ENCARGOS SOCIAIS COM INCIDÊNCIA DE A 44,91 16,84 44,97 16,84 

81 DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17,8 0,00 17.35 0,00 

82 FERIADOS 3,71 0.00 3,71 0.00 

83 0.92 0.71 0,92 0.71 AUXILIO ENFERMIDADE 

84 135 SÁLARIO 10.8i 8,33 10,83 8,33 

135 LICENÇA PATERNIDADE 0.0 006 0,07 0.06 

86 FALTAS JUSTIFICADAS 0,71 0,56 0.72 0,56 

87 DIAS DECHUVAS 1.55 0,00 1,55 0,00 

88 AUXIUO ACIDENTE DETRABALHO 0,11 0.09 0,11 0.09 

89 FÉRIAS GOZADAS 9.18 7,07 aia 7.07 

810 SÁtj,RIO MATERNIDADE 0,03 0,02 0.03 0.02 

C ENCARGOS SOCIAIS SEM INCIDÊNCIAOEA 16,41 11,86 15,41 11,86 

Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 5,60 4,31 5.60 4.31 

02 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,13 0,10 0,13 0,10 

03 FÉRIAS INDENIZADAS 4,40 3.39 4.40 3.39 

04 DEPOSITO DE RECISÃO 5/JUSTA CAUSA 4.81 3,70 4.81 3.70 

05 INDENIZAÇÃO ADICIONAL. 0,4' 0,36 0.47 0.38 

D REINCIDtNCIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 8,02 3,19 17,05 6,58 

Di REINCIDÉNCIADE GRUPO A SOBRE GRUPO B 7,5v 2,83 16,55 6,20 

02 

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO 
TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE 
AVISO PRÉVIO INDENIZADO 0,47 0,36 0.50 0,38 

TOTAL(A.B.C+D) 	/2"IÁ  85,20 48,6,OL. 114,23 72,08 

Liu, 
SECRETÁRIO DE FRA&STRuTiRA. 

uRen:sM0, MEIO AMBIENTE- E 
AGROPECUftRIA. 

O4\O'ARIA N. iÇ'3/2'18 

DaS 
Pref. Mçft de Ftizonte 

Mat 126461-2.CREk 19132612 
y 
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Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFAL17CA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA TOSCA, 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, DRENAGEM SUPERFICIAL E 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE 

Coraposição cl? Preços 



PWEFØTUMA WJCWAL pt IC€IZOKTECE 

~MIM M WRAU%WTA. n&MI*Q. LMOO~ E 
OWCA •AVWV4TAAO ASFA&T'ICA PFZÂ TOSCA. CUPtMÇÂC DE PIAuOJ'O$ ASTAL%ICC,S E PflI tOSCA. 
CAIZAGAS til CUltWT400 PECSA PC-fl .,G'JESA E ISTtRTRA'.'AOO. Ç44Vw4CtM SLn)0i1&L E UlJt*ROS .4 SEDE E 

4z*w ot noq-zo'cc 

t'c 	'Oca 

Sol 	- 	*fl% IÇ0I 'EM' ^~ 01 

a 
on 	PREI'ErrtYns DE 

llkw 
HORIZONTE ESoWIAS DE 

-S1WT05 C'O 

COMPOSIÇÃO DE PREÇO  DA ADMINISTRAÇÃO DO REMANESCENTE 

CPMH.01 	ADMINISTRAÇAO DAOBRA(ENGENHEIRO JUNIOR+ ENCARREGADO) 

QoAo cõoioo Ot$CIbÇAO 	 UNCADE COUICIIHTI IOTAL PflÇQ 

MAO doaRA 

SINMI 2700 ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JIJNIOØ COM INWGQf, ÇQMPÇEMENTARE$ II 1164.1043 72.16 16.120.5% 

$*IAPI 1063 ENCARREGADO GERAL COM ENCARGOS ÇQMPLEMENTARES II 46433163 23,01 11436019 

TOTAL MAO DIGA 2W471.0 

TottlUm~ 

lJIc.r9o. 

ate 

707*1. GERAL 

200.471.20 

260.411.20 

  

  

&ntôrtio C!' I 	atisla Crua 
SECRETARIO DE IhFRAESTRVtUM, 

URBANISMO, MEIO AJSIBIENTE E 
ACROPECUARIA. 

pORTARIA P 10312018 



PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 

OBRA: PAVMENTAÇÁO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA' 
TOSCA, REFORMAS DE CALÇADAS  EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTRAVADO, DRENAGEM/ 
SUPERFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE 

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 
PMH 02932 -COMPOSIÇAO ADAPTADA .RECOMPQSIÇAO DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA CFREJUNTAMENTOh' 
INCLUINDO AGREGADO Pó DE PEDRA, SEM COMPACTAÇÃO 	- 1012 

CÕD. DESCRÇÁO Unidade Coeficiente Preço Total 

MAO DE OBRA 

10445 CALCETEIRO II 0,500 17,83 8.92 

2643 SERVENTE ii 0,460 13,21 5,94 

Total: 14,86 

MATERIAIS 

10108 AREIA GROSSA M3 0,009 55,00 0,50 

2403 PC DE PEORA M3 0,120 38.84 4,66 

10805 CIMENTO PORTLAND KG 3.280 0.46 1,51 

Total: 8,67 

Total Simples: 

Encargos Sociais: 

Valor 801: 

Valor Geral: 

21,63 

0,00 

21,63 

PMII C2933 .COMPCSIÇAO ADAPTADA -RECOMPOSIÇAO DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA SÍREJUNTAMENTO, 
INCLUINDO AGREGADO PÓ DE PEDRA. SEM COMPACTAÇÃO 	-  M2 

CÕD. DESCRÇÀO Unidade Coeficiente Preço Total 

MAO DE OBRA 

10445 CALCETEIRO H 0,400 17,83 7.13 

12543 SERVENTE li 0,300 13,21 3,96 

Total: 11,09 

MATERIAIS 

12403 PODE PEDRA M3 0,080 38,84 3,11 

Total: 3,11 

Total Simples: 

Encargos Sociais: 

Valor BDI: 

Valor Geral: 

14,20 

0,00 

14,20 

Página 1 de 4 



PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA. URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE 
TOSCA, REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA 
SUPERFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICiPIO DE HORIZONTE/CE 

PAVIMENTOS ASPALTICOS E PEDRA 
E INTERTRAVADO, DRENAGEM 

PMH C2896-R -COMPOSIÇÃO ADAPTADA -RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA CIREJUNTAMENTO 
COM AQUISIÇÃO DE ATÉ 4001* DE PEDRA RACHÃO, INCLUINDO AGREGADO PÓ DE PEDRA, SEM COMPACA1'ÇÀO 	- M2 

CÔO. OESCRÇAO Unidade Coeficiente Preço Total 

MAO DE OBRA 

10445 CALCETEIRO H 0.30 17.83 5.35 

12543 SERVENTE II 0,60 13.21 7,93 

Total: 13,28 

MATERIAIS 

12403 PODE PEDRA M3 0.150 38.84 5.63 

11600 PEDRA DEMÃO (RACHAO)40% M3 0,06 66.65 4.01 

Total: 9,84 

CC fl 111 'fl.fl, Iv OS 

C0171 
ARGAMASSA IDE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:4 (COM 
ENCARGOS) M3 0,04 362.02 1557 

Total: 16,67 

Total Simples: 38,69 

Encargos Sociais: 

Valor BDI: 0,00 

Valor Geral: 38,69 

PMH C2896 -COMPOSiÇÃO ADAPTADA .RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 
COM AQUISIÇÃO DE ATÉ 40 5'. DE PEDRA RACHÃO, INCLUINDO AGREGADO 
M2 

EM PEDRA TOSCA SIREJUNTAMENTO 
PÓ DE PEDRA, SEM COMPACATÇÂO 

CÕD. OESCRÇAO inidade Coeficiente Preço Total 

MAO DE OBRA 

10445 CALCETEIRO H 0.3000 17.83 5.35 

12543 SERVENTE H 0,6000 13.21 7,93 

Total: 13,28 

MATERIAIS 

12403 PC DE PEDRA M3 0,150 38.84 5,83 

11600 PEDRA DE MAO (RACHAO) 40% M3 0.0600 66,85 4.01 

Total: 9,84 

Página 2 de 4 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE 
TOSCA, REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUES4 
SUPERFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS 00 MUNICÍPIO DE HORIZONTE/CE 

PAVIMENTOS ASFÁLTICOS E PEDRA. 
E INTERTRAVADO, DRENAGEM' 

2. S 

Total Simples: 

Encargos Sociais: 

Valor BDI: 

Valor Geral: 

2r 

0,00 

23.12 

PMH C2896 -2 COMPOSIÇAO ADAPTADA - PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSbA 8/ REJUNTAMENTO (AGREGADO 
ADQUIRIDO) COM COCnÂO DE Pó DE PEDRA - M2 

CÔO. DESCRÇÃO Unidade Coeficiente Preço Total 

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 

10724 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 4 (CHP) H 0,0500 24.14 1,21 

10726 COMPACTADOR LISO TANDEM ALJTOPROPELIDO (CHP) II 0,0100 77.32 0,77 

Total: 1,98 

MAO DE OBRA 

10445 CALCETEIRO H 0,3000 17,83 5.35 

12543 SERVENTE H 0.6000 13,21 7.93 

Total: 1328 

MATERIAIS 

12403 PODE PEDRA M3 0.1500 38.84 5,83 

11600 PEDRA DEMÃO (RACHÃO) M3 0,1500 66,85 10.03 

Total: 15,86 

Total Simples: 

Encargos Sociais: 

Valor BDI: 

Valor Geral: 

31,12 

0,00 

31,12 

PMH C2895-2- COMPOSÇAO ADAPTADA -PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO 
ADQUIRIDO) COM COLCHÃO DE PÓ DE PEDRA - M2 

COD. DESCRÇi&O Unidade Coeficiente Preço Total 

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 

10724 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 4 (CHP) 1 H 0.050 24.14 1,21 

10726 COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHP) H 0.010 77,32 0.77 

Total: 1,98 

5 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E PEDRA TOSCA, RECUPERAÇÃO DE 
TOSCA, REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA 
SUPERFICIAL E BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNCIPO DE HORIZONTE/CE 

PAVIMENTOS ASFALTICOS E PEDRA 
E INTERTRAVADO, DRENAGEM 

MAO DE OBRA 

0445 CALCETEIRO H 0,300 17.83 5,35 

12543 SERVENTE H 0,800 13,21 7.93 

Total: 13,28 

MATERIAIS 

12403 POCJEPEDRA M3 0,1500 38.64 5.83 

11600 PEDRA DE MÃO (RACHAO) M3 0,150 66,85 10.03 

Total: 16.86 

SERVIÇOS 

C0171 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SIPEN. TRAÇO 1:4 ( SEM 
ENCARGOS) M3 0,043 362,02 15,57 

Total: 16,67 

Total Simples: 

Encargo. Sociais: 

Valor BDI: 

Valor Geral: 

46.69 

0,00 

48,59 

Página 4 de 4 



Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTiCA E PEDRA TOSCA RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS E PEDRA TOSCA, 
REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO, PEDRA PORTUGUESA E INTERTPAVAOO. DRENAGEM SUPERFICIAL E 
BUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICIPIO DE HORIZONT&CE 
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Regt 18306M 

PAqflti ,: 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 	.EA-MA 4-  n 
Lei n° 6.496, de ide dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão 

ART OBRA / SERVIÇO 

N° MA20190278183 

SUBSTITÀÇAO a 
MA20 190277672 

1. Responsivel Técnico 

OANNYLVAN CARVALHO GUIMARAES 

Titulo profissional: ENGENHEIRO CML 

-- 2.DadosdoContrato .. - 
Co.'dntano PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE 

AVENIDA PRESIDENTE CASTELO BRANCO 

Complemento: 

Cidade: HORIZONTE 

Contrato: Não especificado 

Valor. RI 1.000.00 

Ação Insbtucloaai: Outros 

- — 3. Dados da ObralSerrlço — 

CPF/CNPJ: 23.6$t11V000146 

N 5100 

Bairro: CENTRO 
UF: CE 
	

CEP: 628*0060 

Celebrado em: 12108)2019 

Tipo de contratante: PESSOA JURJDICA DE DIREITO PUBLICO 

AVENIDA PRESIDENTE CASTELO BRANCO 	 N: $100 

' Complemento: 	 Bairro: CE - O 
C'dade HORIZONTE 	 1W: CE 	 CEP: 62880060 

Data de Inicio 1210812019 	 Preso de término: 12112)2020 	.... Geoçélcis: .4.ãUT51, $8416934 

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO 	 Códgo: . especificado 
Proprietário PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE 	 CPF.CNPJ: 23.86t1161000146 

4. Atividade Técnica 

1 - A11JACAO 	 Quantidade 	 USaO 

41' ORCMIENTO 'APVIDADES DC AR.T. -, MOSOS . PAV&IENTACAO MML 	 1.00 	 is' 

41 . ORCAMENTO ' ATIVIDADES DE A.R.T. - 9*0609 . PAV1ME 	• DE 	 1.00 	 is' 
PARALELEPIPEDOS 

41 - ORCAMENTO 'Ali 'S1DADES DE &P-T. a 9*0510 - CALCAMENTO COM PED 	 1.00 	 un 

41 - ORCAMENTO ' ATIVIDADES DE &R.T. a 9*0606' DRENAGEM 	 1.00 	 un 

12- PROJETO 'ATMOADES DE A.R.T. aM0606. MW4ENTACAO ASFALTICA 	 60.000.00 	 no 

12. PROJETO 'ATMDADE$ DE ART. o  9*0510 - CALCAMENTO COM PEDRAS 	 44.000.00 	 rn' 

12- PROJETO> ATIVIDADES DE A.R.T. a  9*0503. PAVIMENTACAO DE PARALELE PEDOS 	 9.000.00 

12- PROJETO 'ATMDADES DE ART. a  9*0605 - DRENAGEM 	 120.500.00 	 rn' 

12. PROJETO » ATIVIDADES DEA.RJ a  M0507 - PAVIMENTACAO DE CONCRET. 	 1.50000 	 rw 

41 - ORCAMENTO 'ATIVIDADES DE &R T a 9*0507. PAV1MENTACAO DE CONC- O 	 1.00 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baIxa desta ART 

v S. Obeervaçeos 

PROJETO ORÇAMENTO E CALCULO DE PAW4ENTAGAO ASFALTICA E PEDRA 1 
PEDRA TOSC& REFORMAS DE CALÇADAS EM CIMENTADO. PEDRA PORTUGUESA 
SUEIROS NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE/CE 

RECUPERAÃO DE PAVIMENTOS ASFAL11COS E 
INTERTRAVAOO. DRENAGEM SUPERFICIAL E 

	 6. Declarações 

Cláusula Comprorniss&ta: Qualquer conrato ou IttIio cnginado do presente contrato, bom ..mo  sua Interpretação ou execçto, será iasoMdo por 
artdagen. de acordo com a Lei no 9.301 de 230. setembro de 1996, por rn&o do Centro de Medialo e Ntltragem - CI&A vincado ao Cita^ 
nos termo, do rsspeCtvO regulemaib de wteage.ii Que. axpreuamente, as panes deciarain n'da, 

- Declaro que estou cumprindo as regras de aceslibilidade pre'vtstas nas ncrrr.as  ~& da ABNT. na  Iegis;açac espec1'ic8 e no decreto n 
5296/2004 

 

7. Entidade de CIa... 

  

(2 

   

ABES)MA - ASS.BRAS ENG 5ANrT E AMBIENT 

Dàffflt400h6GdimáreS 
Eng, CM - Prol. Mun. de Hodzonle 
Mat 125461-2-CREk 1913266i2 

A .tflad. da ART pode 5sf v..me.do e.,.: rtlpslftna..r.,sraccom trtp.fltal, Gar, a d'ave MCbC  
Impresso e-,, 20r120'g as OU IU?R p( - r 1C1 ?fl'i 	.t.ca. .'± 

— «•-7 ; tt 
T.t ($e)2105-e300 

.cono.00Oon1-a os rr 

Fax (9)21031300 

rnicREA-MA  
4 nLcb 
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linp'non 2GtO2019 MOO i026 p Ip 201207316 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREÃ-MA ART OBRA / SERVIÇO 

N° MA20190278183 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão 

	 O. Assinaturas 	  
Declaro serem verdadeiras as lnfom'açøes acima 

de 
dUo 

______ S. lnIomaçÕn 

SUBSTITUIÇÃO à 
MA20 190277672 

• '1  

PANN  'Tu 	ALHO QU 	$.0 0110t3S343 - 

de 	
i 	

..q,.  /1  - 	
SW0

,

00 

—  1 6 , 
- MUNIQPAI. DE HORIZONTE .CNPJ 23.ULIIS 

A ART é vibda sancas. quw'øo Qu*a4$. nnds.n* apreentaçio do compovanle do pagamento ou conferencia no Me do Croa 

lO Valoe 	  
Esta ART é Sinta da taxa 	R.gistrada em: 20.t$I2O1I 



1 

atQ Voffies 
Ofl"'-.- 
Eng.' MrtL 

at Q648* CREk 

-4 

AGOSTO  2016 fl4
O 

 rer A64-,:1122000 

   

fl 

LEGENDA 

Anxônc''Cso Ba isla Cruz 
SECRETÁRO DE INFRAESTRUIIJRAI  

UR9ANSMO. MEIOAMBIENTE E 
AGROPECUARiA, 

PORTAR!AN° 1.031201,8 

1 4 

Pavimentação em Paral 
Pavimentação em Pedra 
Pavimentação em Piçar 
Pavimentação Asfaltica 
Sem Pavimentação 

j 	rç- Divisão Distrital 
Divisão Municipal 

Iepípedo 
tosca 
a/Barro 



PREF=RA DE 
HORIZOT'ffE 

Estado do C 

Prefeitura Municipal d 

eara 

e Horizonte 

/ 

Projeto Básico de Engenharia 

4 

OBRA: SI NA LI Z A t À O 00 ~TEMA A 
VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO 
M(JNCÍPIO DE HORIZONTE/CE 
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Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

OBRA: SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE HORIZONTEICE 

2JEZ- 

Vil 



4 
Estado do Ceará 

Prféitura Municipal de Horizonte 

OBRA: SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO M(JNIbJPIO DE HORIZONTEICE 

A localidade, que depois se tomou vila e, posteriormente, o município denominado Guarani, foi extinta em 1920, vindo a representar 

um distrito de Aqulraz. Em 1938, Guarani, que logo depois recebeu o nome de Pecajus, voltou á categoria de município, tendo seu 

tenitódo dividido em 4 distritos: Guarani, Currais Velho, Lagoa das Pedras e OIIL d'Água do Venâncio. O último viria a se tornar 

Horizonte, tendo recebido essa denominação pelo fato da região ser rica em fontes hidrícas, sendo o olho d'água na fazenda do 

Venando a mais conhecida. 

A mudança do nome para Horizonte, sugerido pela professora Raimunda Duarte Teixeira, ocorreu através do Decreto-Lei n°1114, 

de 30 de dezembro de 1943. mas somente 6 de março de 1987, no Palácio da Abolição, o governador Gonzaga Mota sancionou a 

Lei Estadual n° 11.300, criando o município de Horizonte. Em 10  de Janeiro de 1989, a emancipação da cidade foi concretizada 

com a criação da Câmara Municipal e a posse do pnmeiro prefeito do município, Francisco César de Sousa. 

Localizado na Região Metropo1Uaa de Fortaleza a 40,1 km da capital cearense, Horizonte tem sua área geográfica de 191,9 km' 

dividida em quatro distritos: Mingas, Dourado, Queimadas e a Sede de Horizonte. 

A BR..116 é a principal via de acesso ao município, que conta também com um anel viário que liga a rodovia ás BR-020 e 222. 

Horizonte encontra-se próximo ao um ponto estratégico para travessias pelo Oceano Atlântico e dispõe de um excelente acesso à 

Nn&ica do Norte e Central, estando a 43,9 km do Aeroporto !nter,adon3! Pinto Ma,mns, 47,8 tu do Complexo Pcrtuár.o dc 

Mucui'fpe e 89,9 km do Podo de Pecém. 

O rnunicipio de Horizonte é considerado a nona cidade mais desenvolvida do Estado do Ceará, conforme a tabela abaixo. Entre os 

anos de 1989 e 2008, a população de Horizonte triplicou, de 16 mil passou a ter 52 mil habitantes. O grande ritmo de crescimento 

populacional, que têm se intensificado a cada ano, é atribuído ao desenvolvimento industrial do município. Este aesóniento 

Impulsiona a construção de novas escolas, creches, postos de saúde e outros equipamentos comunitários em bairros mais 

distantes do centro do niunicipio, que se desenvolvem rapidamente e geram a demanda de novas vias de acesso e pavimentação 

das vias cxistcntes. 

Situadas em diversas localidades do município de Horizonte, que contam com grande densidade populacional o que justifica a 

execução das referidas intervenções estruturantes no sentido de iacihtar a locomoção da população local e o tráfego nas diversas 

localidades. 

Assim, as intervenções hora propostas têm relevante e estratégica importância para o trânsito, melhorando a sinalização de vias e 

corredores de transporte urbano e de carga, sobretudo facilitando o acesso da população local ao centro da sede do municlpio, e á 

BR 116 



Estado do Ceará 
'7-Prefeitura Municipal de Horizonte 

OBRA: SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE 

n 

1 



Estado do Ceará 
' 	Prefeitura Municipal de Horizonte 
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Dados da Obra 

Este memorial refere-se ás obras de SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 1 NA SEDE E DiSTRITOS DO MUNICÍPIO DE 
HORIZONTE/CE. 

Localização da Obra 

A referida obra será executada na Sede do Municipio e distritos de Horizonte/CE. 

Descrição Sumária do Projeto 

Este projeto apresenta-se em uni único volume contendo os seguintes capitules: 

4 Justificativa; 

e Apresentação: 

* 	Localização do Municipio: 

6) 	Orçamento Básico; 

4 	Cronogrania Fisicc-Financeiro; 

* 	Planilhas de quantitativos; 

e 	Memorial Descouvo; 

* Espedficaçôes Técnicas; 

* 	Ct;cu;o do S.D.:.; 

• Cálculo de Encargos Sociais: 

• CenpesiçÕes: 

• &R.T?s; 

Atenciosamente, 
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SECRETARIA DE SEGURANÇA, CIDADANIA, TRANSITO E TRANSPORTE PREFEITURA DE 
HORIZONTE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTECE 

OBRA: SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS DO MUNI ÍPIO DE HORIZONTE/CE 

PLANILHA DE QUANTITATIVOS 

ITEM DESCRIÇÃÔ DOS SER VIÇOS UNIO QUANT. 

1.0 SINALIZAÇÃO EM PAVIMENTO ASFÁLTICO 

1.1 SIMBOLOS NO PAVIMENTORESINA ACRIIJCA 	
1  

M' 464,98 

1.2 
SINALIZAÇÃO HORJZC*JTAL COA TINTA 	TROREFLETIVA Á BASE DE RESINA ACRILCA COM MICROESFERAS DE 
VIDRO 1.277,96 

1.3 
PLACA DE REG4.LAMENTAÇÃ0'ADVERTÉNCIA REF1.ETNA EM AÇO GALVANIZADO 
GAI-VMCADOZOI&A 

FIXADA EM TUBO DE AÇO 
UN 204,00 

1.4 TAQÃO REFLE TiO 	O'Qa4AL Fc.tC1&z111cwIJCAÇAO UN 782,0 

1.5 TAO-(ÂO REFLE1TQO BIDIRECIONAL- F0tEI%ENTOIAFUCAÇÃO UN 3910 

A 

   

DW OáivitO tjuIflWd 

Mt 124812 tBEk 191326961  A,nttsnio ai6d6 Batista Cruz 
SECRETARIO DE INFRSAESTRUWRA 

URBANISMO. MEIO AMBIENTE E 
AGROPECUÁRIA 

PORTARIA NO 10312018 
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Objetivo do Memorial 

O objetivo do presente memorial é mostrar como serão executadas as diversas etapas, as especificações dos materiais e normas 

empregadas na execç~lo da cba dma citada 

Projetos 

Todos os projetos necessários á execução dos serviços serão fornecidos pela Praleitura Municipal antes da emissão das ordens de 

serviço e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a flscalizao, 

Fonte dos Preços Utilizados 

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela Unificada da Secretaria de i fraestrutura do Estado do Coará, na versão 26.1, 

cern desoneração, e Tabela SINAP1 com data base de abril de 2019. 

BOI Utilizado 

Conforme eposIo nos orçamentos a Prefeitura Municipal adota uma BOI de 29,77% para serviços de pavimentação, de 16,32% 

cara fornecimento de materiais. 

Execução dos Serviços 

O contratado deverá dar inicio aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de 

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal. 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificações, os desenhos e demais elementos 

neles referidos. 

Serão Impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam ás condições contratuais. 

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados fogo após a oficialização pela Fiscalização, ficando 

por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas Drovidéncias. 

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a ter+Iros, decorrentes de sua negligência, Imperida e 

omiísstto. 

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e Ininterrupto serviço de viitâncfa nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a 

responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva. 

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverà ser apropriada a cada serviço, a a'itéilo da Fiscalização e 

Supervisão. 

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de pré&os vizinhos. 

canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a 

segurança de oporMos e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra. 

Normas 

São parte integrante desta caderno de encargos. independentemente de trarsr.siçao todas as normas (NBRs) da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). bem como outras citadas no texto, que 4nham relação com os serviços objeto do contrato, 

tais como o Artigo 12 da Lei 8.666 de 21 de junho de 1993 inciso VI, que traila da adoção das normas técnicas, de saúde e de 

scgur.ça do trcbaLo adequadas; (RCdOçãC dada pci; Lci n° 8.883, do 1994) o inciso Vil que trata do Impacio artcnttl, 

Segundo a resoluçâo do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA 031/86 de 23.01.86 nos seus artigos 1°, considera 

impacto ambientei qualquer alteração das propriedades físicas, quimicas e b!6gicas do meio ambiente, causada por qualquer 

0 é. 
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forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que. direta ou lr1diretamer* afetam: a saúde. a segurança e o 

bem - estar da população; as atividades sociais e económicas; á biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente e a 

qualidade dos recursos ambientais, e Migo 20  que prevê elaboração de Estudo e Impacto Ambientei- EIA e respectivo Relatório 

de Impacto Ambienta! - RIMA a serem submetidos à aprovação do órgão estadual competente,  e da SEMA em caráter supletivo, o 

licenciamento de atividades modificadoras do meio ambiente, tais como: 

1- Estradas de rodagem com 2 (duas) ou mais faixas de rolamento; 

II - Ewtuvias; 

III portos e terminais de minério, petróleo e produtos qulmicos; 

IV - Aeroportos conforme definidos pelo inciso 1, artigo 48, do Deaeto-Lei 32, de 13 de novembro de 1966: 

V - Oleodutos, gasodutos, minerodutos, troncos coletores e emissários de esgotos sanitários: 

VI - Linhas de transmissão de energia elétrica, acima de 230 KV; 

Vil Obras hidráulicas para exploração de recursos hidr$cos, tais como: barragem para quaisquer fins hidrelétricos, acima de 10 

MW, de saneamento ou de irrigação, abertura de canais para navegação. drenagem e irrigação, retificação de cursos d'água, 

abertura de barras e embocaduras, tansposção de bacias, diques: 

VIII - extração de combustível fóssil (petróleo, ,dsto, carvão); 

IX- Extração de minério, inclusive os da classe II, definidas no Código de Minerac4110: 

X - Aterros sanitários, processamento e destino final de reslduos tóxicos ou perigosos: X - usinas de geração de eletricidade, 

Qualquer que seja a fonte de energia primária, acima de 10MW; 

XII - complexo e unidades industriais e agroindustrlals (petroqulmicos, sider)rptcos. doroquimicos, destiladas de álcool, hulha, 

extração e cultivo de recursos hidróbios; 

XIII - distritos SyiuslrlSs e Zonas Estritamente Industriais - ZEI: 

XIV - exploração eccnômica de madeira ou de lenha, em áreas acima de lOCha (cem hectares) ou menores, quando atingir áreas 

significativas em termos percentuais ou de importàncla do ponto de vista ambiental; 

XV - Pitetos urbanlsticos, acima da 100 ha (hectares) ou em áreas cons1ijardas de relevante interesse ambianta a crit&io da 

SEMA e dos órgãos municipais e estaduais competentes; 

XVI - qualquer atividade que utilizar carvão vegetal, derivados ou produtos sirnares, em quantidade superior à dez toneladas dia; 

XVII - projetos agropecuários que contemplem áreas acima de i.üOüha, ou menores, neste caso, quando se tratar de áreas 

significativas em termos percentuais ou de importância do ponto de vista ambional, inclusive nas áreas de proteção ambiental. 

Nas obras de PAVIMENTAÇÃO EM PISO INTERTI%4VADO DE CONCRETO NA SEDE DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE, o 

EIA/RIMA não se faz necessário por não se enquadrar em nenhum dos itens acima. 

Materiais 

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas spec!ficações deverão ser respeitadas Quaisquer 

modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização. 

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão podarão solicitar a açesentação de ca.lficados da ensaios relativos a 

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos. 

Os materiais adquiridos deverão ser estacados de forma a assegurar a conservação de suas caracterisucas e qualidades para 

emprego nas obras, bem como a faduitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocacos sobre 

plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depõsi os resguardados das intempéries. 
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De um modo geral, serão válidas todas as Instruções, especificações e norm oficiais no que se refere á recepção, tmnspoite, 

manipulação, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferen obras. 

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas, ser • fornecidos pela CONTRATADA. 

Mão de Obra 

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcion; os administrativos em número e especialização 
compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos. 
Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para executar, adequadamente, os serviços que lhes 

forem aüibuido& 

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalização, não executar o seu 

trabalho de maneira coreia e adequada ou seja desrespeitoso, temperamental desordenado ou indesejável por outros motivos, 

deverá, mediante solicitação por escrito da Escalização, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA. 

Aststtncf: Ttcnica e Administrativa 

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais 

vigentes, a prestar toda assistência técnIca e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos. 

Despesas Indiretas e Encargos Sociais 

Ficará a cargo de contratada, para execução dos serviços toda a despesa rderente á rnão4e-obra, material, transporte, leis 

sociais, liccnçat, cnm mu!taz e taxas dc qualquer nureza que incidat sobre a ta. 

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREACE em até cinco (05) dias úteis a partir da expedição da ordem de S8r'WÇO 

pela Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas a Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CRE.A-CE e 

Comprovante de Pagamento da mesma. 

Condições de Trabalho e Segurança da Obra 

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de 'segurança' dos operários e 

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão se,  utilizados capacetes, cintos de segurança luvas, 

máscaras, etc., quando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de 

proteção tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc. 

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação 1  R-1 8' da Legislação, em vigor, condIções e Meio 

Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil. 

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá: 

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vitimas; 
b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a m de evitar a possibilidade de mudanças das 

circunstáncias relacionadas com o acidente; e 
c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÂO no iu ar da ocorrõncia, relatando o fato, 

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e 
utensilios e, ainda, pela proteção destes e das instalações da obra. 
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A CONTRATADA devera manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no canteiro, a 

fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de Incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer 

espécie de niade!ra ou de citro material L1fi3.'nvei no locai da obra. 

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância 

efetuado por número apropriado de homens idóneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente 

de atinas, (Xliii iespuvtivo 'porte'  cuitvedklu polua autuildadas pulkiais. 

c) 
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GENERALIDADES: 

Estas especificações foram organizadas no sentido de prover condições para a correta execução do projeto enviado, desejando, 
assim, o bom desempenho e durabilidade prolongada. Foi elaborada com base nas Normas da ABNT - Associação BrasileIra de 
Normas Técnicas, especificações do DER Departarner.to  de Edificações e Rodo'ias e da SEINFRA - Secretaria de Infreestrutura 
do Governo do Estado do Ceará. 
Os materiais a serem utilizados na obra deverão ser novos e de boa cualidade, satisfazendo plenamente as presentes 
especificações. 

OBJETO: 

O trabalho aqui apresentado e as Especificações Técnicas, têm por objetivo estabelecer parâmetros a serem observados durante 

toda a execução da OBRA DE SINALIZAÇÃO 1)0 SISTEMA \1ÁRI0 NA SEDE E DISTRITOS DO 

MUNICIPIO DE HORIZONTE/CE 

PROJETOS: 

A execução da presente pavimentação deverá obedecer á integral e vigorosamente aos projetos e especificações, que serão 
fornecidos ao construtor constando todas as caracto'lsticas necessárias a perfeita execução dos serviços. 
Este caderno de encargos, os petos, especificações e o orçamento da empreiteira fazem parte Integrante do contrato, valendo 
como se nele estivessem transcritos, devendo esta circunstância constar do Edital de Licitação. 

NORMAS: 

Fazem parte integrante deste caderno de encargos. Independentemente de flnsciições, todas as normas (NBRs) da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT que tenham relação com os serviços objeto do contrato. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA ADMINISTRATIVA: 

A empreiteira se obriga a, sob as responsabilidades Legais vigentes, prestar toda a assistência técnica e administrativa necessária 
a imprimir andamento conveniente às obras e serviços. 
A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal da empresa executora dos serviços 
(contratada), devidamente habilitado e destinado no CREA local. 

FISCALIZACÃO: 

O órgão financiador do projeto e a Secretaria de Obras do Município ou engenheiro contratado de posse da ART de fiscalização 
farão fiscalizações periódicas, com autoridade para exercerem em nome da prefeitura ou órgão Mandador, toda e qualquer ação 
de orientação geral, baseado nas boas normas e neste trabalho aqui apresentado. 
A empreiteira é obrigada a facilitar execuções dos serviços contratados, fac*ltando a fiscalização o wwsço a todas as partes da 
obra. Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer dependências onde os mesmos se encontrem. 

MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTO$: 

Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de91xa deverá ser idônea, do modo a reunir uma equipe 
rviços. homogênea que assegure o bom andamento dos se 	Deverão ter nd canteIro todo equipamento mecânico e ferraniental 

necessário ao desempenho dos serviços. 	 - 

9 
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DISPOSICÕES GERAIS:  

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tinos de materiais a serem empregados, assim como 
fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços que ocorrerão por ocasio da obra. Qualquer discrepância entre estas 
especircações e o projeto será drniIda pela 

SINALIZAÇÕES DE REGULAMENTACAO HORIZONTAL 

Condições Gerais 
As obras serão executadas integral e rigorosamente em obediência as normas e especificações contidas neste Memorial, bem 
como ao poeto, quanto á disV'itvkão e dimensões, e ainda os detalhes técnicos e arquitetõnicos, em geral. Deverão ser 
empregados materiais de qualidade reconhecida no mercado. A mão-de-obra deyerá ser treinada e capaz de atender aos requisites 
técnicos aqui abordados. As obras serão executadas respeitando-se com 	boa técnica bem com o Manual Brasileiro de 
Sinalização de Transito e a legislação vigente. 

DEFINIÇÕES 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

A sinalização horizontal e um subsistema da sinalização viária composta de marcas, simbolos e legendas, apostos sobre o 
pavimento da pista de rolamento. Tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuários das vias adotarem 
comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança e fluidez do barsito, ordena o fluxo de trafego, canalizar e orientar 
os usuários da via. A sinalização horizontal tem a propriedade de transmitir meilsagens aos condutores e pedestres, possibilitando 
sua percepção e entendimento, sem desviar a atenção do leito da via. Em ta c do seu forte poder de comunicação, a sinalização 
deve ser reconhecida e compreendida por todos os usuários, independentemen de sua origem ou da frequência com que utiliza a 

CONDIÇÕES GERAIS 

A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os usuários sobre as condições de utilização adequada da via, 
cc,itpreendendo as pro4bições, restrições e Infonnações que lhes perritam adotar comportamento adequado, de forma a aumentar 
a segurança e ordenar os fluxos de trafego. 
E classificada segundo sua função: 

• Ordenar e canalizar o fluxo de veículos; 
• Orientar o fluxo de pedestres; 
• Orientar os deslocamentos de veículos em função das condições hscas da via, tais como, geometria, topografia e 

obstáculos; 
• Com, plementar os sinais ve*S de reglkrnøntação. advert4nda ou éndaçao. visando enfatizar a mensagem que o sina' 

transmite: 
• Regulamentar os casos previstos no Código de Transito Brasileiro (CT). 

Em algumas situações a sinalização horizontal atua por si só, como controlador4 de fluxos. 
Pode ser empregada corno reforço da sinalização vertical, bem como ser compiintentada com dispositivos auxiliares. 

PADRÕES DE FORMAS 

CONTINUA: corresponde às linhas sem interTupção, aplicadas em trecho espec fico de pista, 
TRACEJADA OU SECCIONADA: corresponde às linhas interrompidas, aplicadas em cadencia, utilizando espaçamentos com 
extensão igual ou maior que o traço; 
SETAS SIMBOLOS E LEGENDAS: correspondem as informações representadas em forma de desenho ou inscritas aplicadas no 
pavimento, indicando uma situação ou complementando a sinalização vertical existente. 
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- Separar movimentos veiculares de fluxos opostos; 
- Regulamentar ultrapassagem e deslocamento lateral; 
- Delimitar espaços proibidos para estacionamento e/ou parada; 
- Demarcar obstáculos transversais a pista (lombada). 

Branca, utilizada para: 

- Separar movimentos veiculares de mesmo sentido; 
- Delimitar áreas de circulação; 
- Delimitar trechos de pistas, destinados ao estacionamento regulamentado de viculos em condições especiais; 
- Regulamentares faixas de travessias  de pedestres; 
- Regulamentar linha de transposição e ultrapassagem; 
- Demarcar linha de retenção e linha de 'De a preferência'; 
- Inscrever setas, símbolos e legendas. 

DIMENSÕES 

As larguras das linhas longitudinais são definidas pela sua função e pelas carcterIsticas risicas e operacionais da via. As linhas 
tracejadas e seccionadas são dimensionadas em função do tipo de linha e/ou a velocidade regulamentada para a via. A largura 
das linhas transversais e o dimensionamento dos símbolos e legendas são denidos em função das características fisicas da via, 
do Upa de inha e/ou da velocidade regulamentada para a via. 

MATERIAIS 

Serão empregados na execução da sinalização horizontal, e para uma melhor visibilidade noturna, Unta retro relativa. 

Aplicação e manutenção da sinalização 

Para a aØcação de sinalização em superficle com revestimento asiático novo, deve ser respeitado o penedo de cura do 
revestimento. A superfície a ser sinalizada deve estar seca, livre de sujeira, óleos, graxas ou qualquer outro material que possa 
prejudicar a aderência da sinalização ao pavimento; 

MARCAS LONGITUDINAIS 

PADRÕES DE CORES 

Amarela, utilizada para: 

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de trafego, definindo 
a sua divisão em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos opostos, as fal 
velcelo, as faixas reverelveis, além de estabelecer as regras de uitrapassager 
continuas simples ou duplas, tem poder de regulamentação, separam os mo*i 
a proibição de ultrapassagem e os deslocamentos laterais, exceto para acesso 
O projeto, dentro dos padrões utilizados pela Prefeitura Municipal de Horizonte4  
sinalização das vias: 
Linha seccionada simples: amarela longitudinal a pista, com 0,I0m de largur 
implantada na divisão de tráfego. 
Unha dupla continua: amarela continua, longitudinal a pista com 0,10m de 1 
implantada na separação de faixas de tráfego de sentidos opostos. Nos 
interrompida, com linha de 15,00m de extensão para cada lado do cruzamento. 
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Faixa de retencão: branca, continua, transversal a Dista com 0.50m de Largur4. implantada nos cruzamentos onde a parada de 
veiculo é obrigatória. 
Pintura de Travessia de Pedestre: brancas indicadas nos locais em que os pedestres poderão transpor a via com segurança. As 
faixas deverão ser transversais à via com comprimento de 4,00m, largura de O,Oni e espaçadas de 0,50m precedidas de faixa de 
retenção de 0,50m, a ser implantada nos cruzamentos da taixa exclusiva. 
Pintura de 'PARE': branca indicada nos pontos de parada obrigatõria, locatiz4la antes da faixa de retenção (mínimo 1,60m) no 
sentido do tráfego. 
Pintura de 'ESCOLA': branca Indicada próxima aos prédios públicos, localizada antes da faixa de retenção (mínimo 1,60m) no 
sentido do tráfego. 

SINALIZAÇÃO DE REGULAMENTAÇÃO VERTICAL 

A sinalização vertical e um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre placas fixadas na posição 
vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente ou, eventualmente, variável, mediante 
símbolos e/ou legendas preestabelecidas e legalmente instituídos. 
A sina!ização vertical tem a finalidade de fornecer informações que permita rn  aos usuários das vias adotar comportamentos 
adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de trafego e oribntar os usuários da via. 
A sinalização vertical e classificada segundo sua função, que pode ser de: 

• Regulamentar as ob4lgações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via; 
• Advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas suas proximidades, tais como 

escolas e passagens de pedestres; 
• indicar direções, localizações, pontos de interesse turistico ou de serviços e transmitir mensagens educativas, dentre 

outras, de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento. 
Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que pretende transmilr (regulamentação, advertência 
ou indicação). 

Deflnlç!o e função 

A sinalização vertical de regulamentação tem por finalidade transmitir aos usuários as condições, proibições, obrigações ou 
restrições no uso das vias urbanas e rurais. Assim, o desrespeito aos sinais de regulamentação constitui infracções, previstas no 
capitulo XV do Código de Transito Brasileiro - CTE. 
Pelos riscos à segurança dos usuários das vias e pela imposição de penalidades que são associadas ás infrações relativas a essa 
sinalização, os princípios da sinalização de transito devem sempre ser observados e atendidos com rigor. As proibições, obrigações 
e restrições devem ser estabSeddas para dias, perlodos, horários, locais, tipos de velcitos ou trechos em que se justifiquem, de 
modo que se legitimem perante os usuários. 
E importante também que haja especial cuidado com a coerência entre diferites regulamentações, ou seja, que a obediência a 
uma regulamentação não incorra em desrespeito a outra. 

Conjunto de Sinais de Regulamentação: 

Este memorial destaca as carecterlsticas dos sinais de placas que serão implantados nas vias e estão detalhadas conforme abaixo. 

Refletividade e iluminação 

As placas de Parada Obigatóiia' (R-1), 'De a Preferência' (R-2), 'Proibido Estaciona? (RBa), tombada' (A-18) de Velocidade 
Máxima' (R.19) e Passagem sinalizada de escolares' (A'33b) devem ser retro i reflefivas. 

Materiais das placas 

O material a serem utilizados como substratos para a confecção das placas de sinalização e o aço. Os materiais utilizados para 
confecção dos sinais são as tintas. As tintas utilizadas são: esmalte sintéffc9, fosco ou semi tosco ou pintura eletrostática. Em ,4" x2 
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função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser uWizae tinta bilibante retro refletivas do tipo 'esferas 
expostas. O verso da placa deverá ser na cor preta, fosco ou semifosco. 

Suporte das Placas 

Os suportes devem ser dimensionados e lixados de modo a suportar as cargas próprias das placas  e os esforços sob a ação do 
vento, garantindo a conota posição do sinal. Os suportes devem ser fixados ae modo a manter rigidamente as placas em sua 
posição permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas. Pra fixação da placa ao suporte devem ser usados 
elementos fixadores adequados de forma a impedir a soltura ou deslocamento d4 mesma. O material a ser utilizado para confecção 
dos suportes e  aço. 

Posicionamento na via 

A regra de posicionamento das placas de sinalização consiste em coloca-las n4 lado direito da via no sentido do fluxo de trafego 
que devem regulamentar, exceto nos casos previstos no projeto. As placas de sialização devem ser colocadas na posição vertical, 
fazendo um angulo de 93' a 95 em relação ao sentido do fluxo de trafego, vo!taøes para o lado externo da via. Esta Inclinação tem 
por objetivos assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando o reflexo especular que pode ocorrer coa, a incidência de 
faróis de veículos ou de ralos selares sobre a placa. As placas devem ser o . .das no máximo a 10,0 m do prolongamento do 
meio-fio ou do bordo da pista transversal. 

Tachbes 

Os tachões bidirecionais são apresentados no formato prismático, nas dimen • , 0,25 m x 0,15 x 0,5rn, com pinos duplos para 
fixação e com laterais Inclinadas a 300;  para implantação em caso de divisão •e fluxo em vias com sentido duplo de trafego, e 
utilizado quando e implantado redutor de velocidade (lombada) em meia pista o tachão é implantado para coibir o usuário da pista 
de rolamento de invadir a pista sentido oposto. 
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Antônio C'IÉee4i Mtista Cruz 
SECRETARIO DE INF.ESTRUfl. 

uRahiSMO,EO AMBIENTE E 
AGROP€CUM 

POSTARLP. N 103/2018 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, 

OBRA: SINALIZAÇÃO 

DE PREPII'I'URA 

URBANISMO, MEIO AMBIENTE E 

DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS 00 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO ANALITICA DA 

ADOTADO COM DESONERAÇÃO 

PAvIMENTAçÂq 

HOPIZONTE 

AGROPECUÁRIA 

tIUNICIPIO  DE HORIZONTE/CE 

TAXA DE BDI (MATERIAL) 

ITEM CÓD. VALORES ADOTADOS 

1.0 (AC) ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 3.80% 

2.0 (S.G) SEGURO GARANTIAS CONTRATUIAS 0,32% 

3.0 (R) RISCOS 0.50% 

4.0 (DF) DESPESAS FINANCEIRAS 1,02% 

5.0 (L) LUCRO 6,64% 

6.0 

IMPOSTOS 13,15% 

P15 0,85% 

COFINS 3,00% 
ISSON 5,00% 

CPRB 4,50% 

BDI= .( 1.AC+S+R+G)(1+DF)(1+L) -1 29,77% 

(1-!) 

B.D.I. (BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS SERVIÇOS) 
ADOTADO: 	 29,774 

rj 

O 133 COBRADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE É DE 5,00% SOBRE O VALOR DA NOTA FISCAL (BRUTO) 
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OBRA: SINALIZAÇÃO 

e: 
PREPEITURADE 
HORIZONTE 

mUNICIPIO DE HORIZONTE/CE 

TAXA DE BOI (MATERIAL) 

URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 

DO SISTEMA VIÁRIO NA SEDE E DISTRITOS 00 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO ANAUTICA DA 

ADOTADO COM DESONERAÇÃO 

PAVIMENTAÇÃO 

ITEM cÓo. VALORES ADOTADOS ¶4 

1.0 (AC) ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 1,50% 

2.0 (5+0) SEGURO+ GARANTIAS CONTRATUIAS 0,30% 

3.0 (R) RISCOS 0,56% 

4.0 (DF) DESPESAS FINANCEIRAS 0,85% 

5.0 (L) LUCRO 3,50% 

6.0 

IMPOSTOS 8,15% 

PIS 0.65% 

COFINS 3.00% 

ISSON 

CPRB 4,50% 

BOI. .( 1.AC+S+R.GX1+DF(1+L) -1 16,32% 

(14) 

B.D.I. (BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS 
ADOTADO: 

SERVIÇOS) 
16,32/o 
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üa*i'Carvalho Gurnarãss 
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A,ntônio 64&dô tátsia cruz 
SECRETAR ODE INRAESTRUTURA,, 

URBANISMO. MEIO AMBIENTE E 
AGROPECUÁRIA. 

PORTARIA N' 103/2016 
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 
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ENCARGOS SOCIAIS - HORISTAS E MENSALISTAS - TABELAS SEINFR.A 026.1 

CÓDIGO DESCRIÇÃO TABELA 026.1 TABELA 028.1-4 

HORISTA '4 MENSALISTAS ¶4 HORISTA ¶4 MENSALISTAS ¶4 

A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS 1S80  16,80 36,80 36,80 

Ai INSS 00 0.00 20,00 20,00 

A2 SESI 150 1,50 1,50 1,50 

A3 SENAI 100 1,00 1,00 1100 

A4 INCHA 020 0,20 0,20 0,20 

AS SEBRAE 060 0,60 0,60 060 

AS SALÁRIO EDUCAÇÃO 250 2,50 250 2,50 

A7 SEGURO DE ACIDENTES 300 3,00 3,00 3,00 

AS i-cns 800 8,00 8,00 8,00 

8 ENCARGOS SOCIAIS COM INCIDÊNCIA DE A 44,97 16,84 44,97 16,84 

81 DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17.135 0,00 1785 0,00 

82 FERIADOS 3,1 0,00 3,71 0,00 

83 AUXILIO ENFERMIDADE 0,2 0,71 0,92 0.71 

84 130SÁLARIO iü+b 8,33 10.83 8,33 

85 LICENÇA PATERNIDADE 0,97 0.06 0,07 0,06 

86 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72 0,56 0.72 0,56 

87 DIAS DECHUVAS i4S 0O0 1,55 0,00 

88 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO oji 0,09 0,11 0.09 

89 FÉRIASGOZADAS 9,18 7.07 9,18 7,07 

310 SALÁRIO MATERNIDADE O 93 0,02 0,03 0,02 

C ENCARGOS SOCIAIS SEM INCIDÉNCIA DE A 16,41 11,86 16,41 11,86 

Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 5.eO 4.31 5.60 4,31 

C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0.13 0,10 0.13 0,10 

C3 FÉRIAS INDENIZADAS 4.40 3.39 4,40 3.39 

04 DEPOSITO DERECISÃO SULISTA CAUSA 4,j 3,70 481 3,70 

C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,47 0.36 0.47 0.36 

D REINCIDÊNCIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 8,02 3,19 17,05 6,68 

O, REÍNCIOÉNCIAOE GRUPO A SOBRE GRUPO S 74 2,83 16,55 6,20 

D2 

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AViSO PRÉVIO 
TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE 
AVISO PRÉViO INDENIZADO 0,47 0,36 0.50 038 

48fi 114,23 72,08 TOTALA+B+C+g 1 	4ZIi. , 	85,20 
$EC 	!,HJ'.IL(&T 

g,j. Pref.  MflHoIizoflt2 
Mat 12647-2.CREk 1913269612 
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